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í d t e r t e ’í c u  n u  íd í i s i s tb íc io j .
Reenrilñinni* á niiesiros «pre­

ciables siiNcritores, euy«* «bono 
couoliiyc eii ílii del actual. i|ue 
deben renovadlo oporfuiiaiueii-- 
te para n « sufrir retraso en el 
recibe de los números.

M A D R ID  2 5  D E  S E T IE M B R E .

Para satisfacer e l g ra n d e  in terés  q u e  in sp ira  
)a preciosa sa lud  de nuestra adorada R e in a  p u ­
b lica m os  todas las n o tic ia s  oficia les re la tiv a s  á 
su  estado.

{G a ceta  del dom ingo). 

P R E S ID E N O A  D E L  CON SEJO D E  ñO N lS T R O S .

« S . M . la R ein a  se s in t ió  indispuesta  esta m a ­
ñana. A las o c h o  esp cr im e n tó  a liv ió , y  se d ig n ó  
re c ib ir  a l m in is tro  d e  F o m e n to , q u e  se habia 
trasladado á  pa lacio  lu e g o  q u e  su p o  la in d is p o ­
s ic ión  d e  S . M.

D e  los partes  d a d os  á las c in c o  y  m ed ia , s ie­
te  y  m ed ia  y  d iez  d e  la n o ch e , resulta  q u e  S . M . 
sigu e  c o n  n o ta b le  m e jor ia ; ha  descan sad o y  
cp n tin ú a  en  co m p le ta  ca lm a *

(G a c e la  d tl lun es.) 

P R E SID E N C IA  D E L C O N SE JO  D E  M IN ISTRO S.

«E x c m o . S r .: La in d isp o s ic ió n  q u e  esperim en - 
t ó  S  M. en la m añana del d ia  d e  ayer, d e  q u e  
d i co n o c im ie n to  á V .  E . p o r  e s tra ord in a rio , ha 
term in a d o  d e  la m an era  q u e  espresa e l  p arle  
sigu iente  d c l  m a y o rd o m o  m a y o r  d e  S . M .

M a y ord om ía  m a y o r  d e S .  M .c^ E x cm o . señor 
L os  m éd icos  c iru ja n o s  d e  cám ara d c  S S . M M . 
D . Juan  F ra n cisco  S án chez , D . Juan  D ru m en  y  
D , T om á s  del C o rra l y O ñ a  m e d ir ig e n  la c o ­
m u n ica c ió n  q u e  r e c ib o  á  las cu a tro  de la  larde  
cu y o  te n o r  es e l s igu ien te :

E x m o . S r .: L o s  in d ic io s  d e  p r o x im id a d  d e  
a b o r to  e n  S . M . la R e in a , d e  q u e  h ab la b a  á

E . el pa rte  d e  los m é d ico s  d e  cá m a r a , fecha  
d e  a y e r , se h a n  co n v e r t id o  p o r  desgracia  en 
lea lid ad . Se h a  v er ifica d o  el a b o r to  q u e  se te­
m ía . S . M . s igu e  á  esta h ora  sin  n o v e d a d  a lgu ­

n a  y  cn  un  estad o  sa tis fa ctorio . L o  q u e  p a rt i­
c ip am os  á V . E . para su  co n o c im ie n to .

L o  q u e  m e  a p resu ro  á trasladar u V . E . para 
los fines con sig u ien tes . D io s  gu a rd e  á V . E. 
m u ch os  años. P a la c io  de San L oren zo  2 3  d e s e ­
tiem b re  d e  1855.<=sEl d u q u e  d e  B a ile u .-= E x ce — 
len tís im o  S r . M in istro  de F om en to .»

L o  q u e  ten g o  el h o n o r  d e  p a rt ic ip a r  á  V .  E . 
á los  e fe ctos  o p o r tu n o s .

R ea l s itio  d e  San  L oren zo  á las c in c o  y  m e ­
d ia  de la tarde de l 2 3  d e  se tiem b re  d e  18 5 5 .= ?  
E l m in is tro  d e  F o m e n t o , M an uel A lo n s o  M ar­
tínez,

S ecre ta r ia .

E scm o . S r .: El m a y o r d o m o  m a y or d e  S . M. 
c o n  fech a  d e  a y e r  m e  d ic e  lo  q u e  s ig u e :

« S. M . la R eina  (Q . D . G .)  ha d eterm in a d o  
su sp en d er p o r  a h o ra , y  hasta n u eva  ó rd e n , su 
p r o y e cta d o  regreso  á M a d r id , e l cu a l d eb ia  v e ­
rificarse  e l  2 5  de l a ctu a l.»

D e real ó rd e n  lo  traslado á V .  E . para  su  co ­
n o c im ie n to  y  e fe ctos  con sigu ien tes .

D io s  g u a rd e  á V . E. m u ch o s  años. M ad rid  23  
d e  se tiem bre  d e  1 8 5 5 .= E l  D u q u e  d e  la V icto r ia . 
s a S r .  M in istro  d e  la G o b e r n a c ió n .

UESPACao TELEGRAFICO.

E l m in is tro  d e  F o m e n to  al d e  la G o b e r n a ­
c ió n .— Z)om ingo 2 3  d e setiem b re á la s  doce y  
m edia  d e la  n oche.

FOLLETIN

l i \  C A B A L L E R O  R E  C A M L V O  R E A L .
poa

J A V IE R  D E  M O N T E P IN .

T E R C E R A  P A R T E .

L fr  S E X O U Í T 4  S I M O N A .

{Continuación.')

La ü tuaáoa ' eo  que se eucontrabau nuestros per- 
souages, com o s.e ve, parecía deber prolongarse inde- 
SiiiJamenle. Sin e m bargo, no debia ser asi. La tem­
pestad ¡ba á form arse y  á estallar el trueno.

Habia eu este tienipo en la calle de los Bourdon- 
nais un m ercader de paños llamado Locquart, m uy 
conocido en todo el ba trio y  sus cercanías por dos 
ratones; la primera porQue, con ratón <5 sin ella, pa­
saba por ser m uy rico; la segunda porque su bija úni­
ca reunía las ventajas de u® gran dote al atractivo 
de una maravillosa hermt'sura.

N o  la b ia  cn efecto nada mas encantador que la 
señorita Angélica Locquart.

Apenas tenia 17 años. E ra de mediana estatura, 
blanca y  rubia, de cutís rosado y  aterciopelado, con 
g r a d e s  ojos de ua  oscuro, y  tres o jito s , v a d a -

« S .  M . está p er fecta m en te .*

L os  d ocu m en tos  q u e  a n teced en  h an  te rm in a ­
d o  d e  la m anera  m as sen sib le  una d e  las roa sd e - 
p lo rab les  p o lém icas  q u e  se h an  v isto , y  q u e  des­
d e  h ace ya d ias ven ia  o cu p a n d o  á  los h o m b re s  
p o lít ico s  y  á  los p e r ió d ico s  d e  tod os  los parti­
dos . N u estros lectores con ocen  ya a lgu nos p o r ­
m en ores  d e  esa p o lém ica , y especia lm ente el r e ­
la tivo  á la p r is ió n  d c l  d ire c to r  y  ed ito r  d e l León  
E sp a ñ oi.

Este p e r ió d ico  d ió  á en ten d er q u e  graves d is ­
gu stos, oca sion a d os ú S . M. p o r  sus con sejeros 
resp on sa b les , h ab ia n  s id o  causa d e  q u e  S . 51. 
abortase.

E l León E sp a ñ ol a tribu ía  este triste suceso á 
la penosa  rep u gn a n cia  co n  q u e  la augusta h e r e ­
dera  d e  San  F ern a n d o  habia  a cce d id o  p o r  ú lt i­
m o  á firm ar e l a rreg lo  d e  p a la c io , asun to en 
q u e  habia  m ostra d o  d isid encia  de ideas y  de 
sen tim ien tos  c o n  lo s  in d iv id u o s  de i gabinete.

A quellas  m an ifestacion es  del p e r ió d ic o  m o ­
d e ra d o  p r o d u je ro n  el e fe c to  n o  so lo  de desalar 
con tra  él las iras d c  a lgu n os  colegas p rogresis ­
tas, s in o  tam bién  d e  som eterle  á  la a cc ió n  de 
lo s  tr ib u n a le s , y  de h o n ra r  la cá rce l de l S a la ­
d e ro  c o n  la presencia  d e  su  a p rec iab le  d ire c to r .

E ntre los ataques p er iod ísticos, fu é  el m as n o ­
tab le  el de n uestro  co fra d e  L a s N oved a d es . Este 
d ia r io  n o negaba n i p o d ia  n egar q u e e n ir e S . M. 
y  sus m in istros  habia  h a b id o  serias d isid encias 
c o n  m o t iv o  de l a rreg lo  d e  p a la c io ; y dec im os 

q u e  n o  p o d ia  n egarlo , p o r q u e  L a s N oveda des  
b a b ia n  re fe r id o  m in u ciosam en te  esas d is id e n ­

cias, d a n d o  acerca d e  ellas p orm en ores  m u y g ra ­
ves, q u e c o n  gran  sen tim ien to  n u estro  n o  h e ­
m os  v isto  tod a v ía  d esm en tid os  p o r  la G o ce to  de 
M a d rid . E n tre  otras  cosas decia  ¿ a s  N o v e d a ­

d es , si m al n o  re cord a m os , q u e  el m in is te r io , 
en  v ez  d e p re se n ta r  su d im is ión , habia  d ec lara ­
d o  á S . M .  q u e  co n v o ca r ía  las C órtes  p a ra  d a r ­
les cu enta  d e  lo  o cu rr id o . ¿ P o r  q u é  el g o b ie r ­
n o  n o  se h a  apresu rado a  rectificar sem ejantes 
sup osiciones?

M as d e ja n d o  á parte  esto , n o  p orq u e  sea m e ­
n os  g ra v e , si n o  p o r q u e  m erece  ser tratad o  en  
a r ticu lo  especia l, v o lv a m o s  a l a su n to  q u e  noa 
p o n e  h o y  la p lu m a en  las m anos. L a s N o v ed a ­
d e s  ca lificó  c la ra m en te  d e  ca lu m n iosa  la n o t i ­
cia  de l a b o r to  de S . M . , y  d ir ig ió  p o r  esta ra ­
zó n  terrib les  acu sacion es co n tra  to d o  el p a rtid o  
m od era d o , s u p o n ié n d o lo  au tor d e  la ca lu m n ia  
co n  el o b je to  de eseitar la o p in io i i  de l pais c o n ­
tra  lo s  actuales gob ern a n tes . P re sc in d ie n d o  nos­
o tro s  de la form a  d e  la cu estión , d eb em os  c o n ­
s ig n a r  q u e  la circun stancia  d e  a firm ar L a s N o ­

v ed a d es  q u e  ten ia  en este a su n to  com p le ta  c o n ­
fianza e n  sus n otic ia s , u n id a  á  la d e  q u e  suele 
b e b e r  en  b u en as fuentes las q u e  se refieren  á las 
reg ion es  m in isteria les, h ic ie ro n  c re e r  c o n  a lgún  
fu n d a m e n to  q u e  nu so lo  S .  M . n o  h ab ia  a b o rta ­
d o ,  si n o  q u e  ta m p o co  habia  e x is t id o  el m as pe* 
q u e ñ o  m o t iv o  para  esperar e l p r ó x im o  n a c i ­
m ie n to  en  u n  n u e v o  p r ín c ip e .

A l m ism o  tie m p o  q u e  esto sucedia  en  la 
p ren sa , E í ¿e o n E s p a ñ o l era p erseg u id o  ju d ic ia l­
m en te , h a b ién d ose  tratado d e  estrenar para él 
y  para este caso especia l una ju r isp ru d en cia  
hasta ahora  n o  vista  n i  o id a ,  y  q u e  esperam os 
q u e  n o  preva lecerá .

T o d o s  estos h e c h o s ,  cu a lqu iera  q u e  fuese el 
ju ic io  q u e  b a jo  o tro s  co n ce p to s , ta m b ién  graves, 
n os  m erecía n  , au m en taban  n a tu ra lm en te  la 
tra n q u ilid a d  ó  d ism in u ía n  la in q u ie tu d  que  
tod os  los  am antes de l tro n o  le g ít im o  pu d ieran  
h a b e r  c o n c e b id o  s ó b r e lo s  d isgu stos , q u e  se su ­
p on ía n  su fr id os  p o r  S . M . , y  c o m o  con secu en ­
cia  d e  lo s  cuales se anu nciaba  e l a b orto . P e r o

las n o tic ia s  oficia les p u b lica d a s  en la G acela  han 
v e n id o  in op in ad a m en te  á c o n f ir m a r ,  n o  los 
d isgu stos , pu es e s lo  en  n in g ú n  ca so  era p osib le , 
p e ro  s í e l desgraciad o  té rm in o  del em barazo 
de S . 51.

E l parte  d a d o  á luz anteayer n o  in d ica b a  .sin 
em b a rg o  s in o  q u e  la R ein a  se b a b ia  h a llad o  in ­
dispuesta y  se en con traba  ya m e jor . P o r  q u é  ya 
an tea yer n o  d ijo  el m in isterio  toda  la verd a d  al 
p ú b lic o ?  P o r  q u é  n o  d ió  á co n o ce r  ese p a r le  de 
L»s fa cu lta tiv o s , á q u e  eslos se refieren  en  el 
q u e  d ie ron  2 4  h ora s  despues? P o r q u é  seh a  lle­
v a d o  tam bién  á este a su n to  ese sistem a fu n esto  
d e  reh usar y d e  regatear la p u b lic id a d  á to d o  
lo  q u e  la m erece? C u á n d o  se d ec id irá  el m in is ­
te r io  E spartero a a b a n d on a r  tan v itu p era b le  
cos tu m b re?

L o  q u e  a n tea yer ocu lta b a  aun , a ver n o  p u d o  
m en os d e  p u b lica r lo . Y a  es un h e cb o  in n eg a b le  
q u e  S . M. la R eina  ha v isto  d estru id as sus esp e­
ranzas d e  d a r  p róx im a m en te  u n  n u ev o  vástago 
á su regia  d in astía , y  un n u e v o  o b je to  á su ca ­
r iñ o  m aterna l.

D espu es d e  a s o c ia rn o s , c o m o  to d o  h om b re  

m o n á rq u ic o  d eb e  h a cer lo , y  c o m o  lo  hará la i n ­
m ensa m ay oria  de l p u eb lo  españ ol, á  la n atural 
p en a  q u e  este co n tra t ie m p o  causará en S . M . c o ­
m o  R eina  y  c o m o  m ad re , s o lo  n o s  fa lla  co n s ig ­
n a r  n u estro  s in c e ro  deseo de q u e  el m in ister io  
E spartero , cn  la fo rm a  cn  q u e  le  sea p o s ib le , y 
q u e  perm ita  la ín d o le  d e  e?los graves  sucesos, 
lo g r e  d esm en tir  p o r  co m p le to , y  p r o b a r  d e  un 
m o d o  irre fu ta b le  la ralsed-ad d e  las o tras  n o t i ­
cias, q u e  n u estro  ap rec iab le  co lega  e l L eón  E s­
p a lo / ,  m al in fo rm a d o  sin  du d a  a lgu n a , in sertó  
e n  sus co lu m n a s , y  q u e  la m a led icen cia  n o  d e ­
ja rá  d e  esp lotar ahora  q u e  p o r  d esgrac ia  parece 
q u e  resultan  revestidas d e  cierta  apa rien cia  de 
v eros im ilitu d .

deros nidos de amor, que marcaban delinosamentc 
las puntas de su deliciosa boquita y  el óvalo de su 
linda barba.

E l corpino dc la señorita Angélica era tan gra­
cioso que escede í  toda comparación; su pie y  su m a­
no hubieran podido luchar sin desventaja con una de 
las duquesas dc moda que mas alarde bicieeen de 
estas dos perfecciones.

Añádase á todo esto que esta seductora hija de 
E va, sabtia admirabbmeute que era hermosa, y  esta­
ba orgutlosa basta no poder mas. Poseía lodo un 
arsenal de iustintíva coquetería, de que baria uso 
coa  una adorable monada, y  babia jurado uo casar­
se sino COI) u n  noble.

Dionisio o y ó  hablar un dia á un tiempo de los 
escudos dcl papá Locquart y  de lo* divinos atracti­
vos de Angélica.

En estas dos cosas habia to que mas irresistible­
mente fasrinaba á nuestro héroe.

Quiso verla; y  vestido de un traje sencillo y  de 
color oscuro, pero que no ocultaba su talle fino y  
esbelto; tomó el camino de la calle de las B ou r- 
durnais.

Cuando Dionisio llegó allá, la hermosa Angélica 
hacia media ea e! mostrador y  respondía cou un 
aire dc graciosa condescendencia á lus galanterías 
que le prodigaban los qne pasaban.

Cesar habia podido decir en otro tiempo;
— Vine, vi y  vencí.

Dionisio debió repetir esta frase con una lijera 
vanante;

A  con tin u a ción  insertam os la real u rd en  que  
ha  reca íd o  sob re  u na  consu lta  h ech a  al g o b ie r ­
n o  p o r  los p rom otores  fisca les d e  M a d r id , acer­
ca  d e  la n u eva  Jurisp rud encia , q n e  se h a  trata­
d o  d e  estab lecer para  p rocesa r á los p e r ió d ico s  
an te  lo s  tr ibun ales o rd in a r io s  p o r  sus supuestos 
d e lito s  d e  desacato á la au toridad .

P a ré ce n o sq u e  esta real ó rd en  es una respucs 
ta anticip ad a  á la esp osicion  q u e  co n  igu a l m o ­
t iv o  ha e leva d o  al g o b ie r n o  la prensa  m adrileña. 
D c  tod os  m o d o s , creem os q u e  el g o b ie r n o  ba  te­
n id o  razón  al desestim ar la p e t ic ió n  d e  los p ro ­
m o to re s , á la q u e  n in g ú n  fu n d a m e n to  n i p re— 
testo p u ede  hallarse en la leg is la c ión  v ig e n te , 
n i cn  las ju risp ru d en cia s  c o n o c id a s , c o m o  c o n  
m a y o r  d e ten c ión  d em ostrarem os en  n u e s tr o n ú -  
m e r o d e  m añana.

H é a q u í en tretan to  u n o  y  o tr o  d o c u m e n to : 

M IN IST E R IO  D E G R A C IA  Y  JU STICIA.

REAL ORDEN.

Ilm s. Sr.' Enterada S. M . dc la esposirion que  cou 
fecha 20 del actual han dirigido á este minislerío los 
promotores fiscales de la capital, en q u e , espouicndo 
varias razones acerca dri sentido de las leyes dc im ­
prenta restablecidas por el real decreto de i .  ® de 
agosto de 1854  , piden que por el gobierno se dicte 
una resolución que fije la verdadera iuteligencia de 
dichas leyes eo cuanto tiene relación con los delitos 
de injuria y  calumnia á los funcionarios públiios, á 
Gn de que pueda servir dc norma á los del órden j u ­
dicial eu el cumplimiento dc sus deberes; consideran­
do S. M . que la facultad de aclarar el sentido de ias 
leyes pertenece de un modo esdusivo al poder sobe­
rano que tas ha dictado , compuesto de las Córtes y  
el R ey , conform e á los piincipios constitucionales y  á 
las bases aprobadas por la nueva ley fundamental def 
Estado; y  que es también atribución esclusiva del 
poder judicial el interpretar las leyes del reino cuan­
do ha de aplicarlas eo el ejercicio de sus austeros c  
imparclales funciones; S. M ., que quiere que se res-

— V ine, v i, y  fu i vencido.
L o  que quiere decir que dejó su corazón en poder 

dc la sirena.
— Bah! d ijo  para si, rs un capricho. Necesito ocho 

dias para poner sitio a la virtud d c  la chica, y  jiara 

riunfar. Dentro de quince dias, ni aun pensare en 
ella, á no ser que se presente ¡a oceasion de desem­
barazar á su señor padre d c  sus escudos.

Durante uoa semana habia eslado yen do  todos los 
días á la calle de los Bourdarnais, pero sus asuntos 
00  adelantaban nada.

X X I I .

L’n nocvo pinn.

En vano Dionisio liabia tratado de captarse 1* con­
fianza de M r. Locquart, bariéndose pasar por un 
rieo propietario y  efectuando compras de gran ¡m - 
porlancia pagadas al contado sin regatear.

En vano dirigía á Angélica las nías escogidas ga­
lanterías de su repertorio cortesano.

La jóven le escuchaba riendo y  no hacia m rs que 
burlarse dc el.

Dionisio resolvió ensayar loi 'grandes medios.
H ablo de casamiento de una manera tal vez un 

poco vaga.
La stñorlta Angélica le respondió con mucha cla­

ridad que jamás seria la muger de un hombre que 
se llamaba Ricardo D tsroches, nombre que se habia 
apropiado Dionitío.

pelen con tanta religiosidad las altas atribuciones del 
poder legislativo com o la completa independencia 
del poder ju d ic ia l, base y  sosten de lodos los dere­
chos, se ha servido detennioar que no ha lugar a 
resolver sobre U precitada esposicion de los promo­
tores fiscales de M adrid , los cuales en su represen­
tación pública , lo mismo que en la suya privada los 
demas ciudadanos, cualquiera que sea su clase y  
condición, lim en el derecho de ejercitar en los i n -  
hunales de Justicia las acciones que crean com petir­
les, entablando cn su caso los recursos que conside­
ren ju stos, y  .'omcliéndose al fallo ejec'itivo que se 
dicte, de cuyo respeto y  cumplida ejecurion cuidara 
el goiñerno, siempre que p r a  ello se necesite el apo- j 
yo  de sus dependientes en el urden político, ó  de la ' 
cooiieracion dc la fuerza publica.

De real órdtn lo digo á V . I. p r a  su conocimien­
to y  el de los funcionarios recurrentes y  demas efec­
tos o[ortiiDOs. Dios guarde á V . I. muchos años. San 
Lorenzo 22  de setiembre de 1855.— Fuente Andrés. 
Sr. regente de la audiencia de M adrid.

ESPOSiaON QCE SE CITA.

Excm o. Sr. ministro de Gracia y  J u stic i» : E n  la  
aplicación de las leyes vigentes sobre el ejercicio de la 
libertad de im prenta, los promotores fiscales de esta cor­
te lian tenido oeasion de locar las dudas que ofrecen, y 
entre ellas ba llam ado preferentemente su atención la 
de si las injurias é imputaciones calumniosas inferi­
das por la prensa á la aOloridad pública, c o rp r a -  
ciones ú clases determinadas del Kstado, son abusos de 
que debe conocer el jurado, 4 delitos comunes cuya com- 
pten cia  correspuda escluúvamente 4  los juzgados or- 
dÍDarios de prínicra inslancia. E l c u e r p  de promotores 
fiscales,que tiene la honra de dirigirse á V . I :., opina 
cn esta cuestión, que las injurias y  calumnias espresadas 
»n ititu y en  el delito de desacato comprendido y  defini­
do rn el cúdígo penal, y  por lo tanto qne su conocimiento 
correspnde á los juzgados de primera instancia, sin in -  
teivenrion dél jurado ,  eo virtud de demanda que al 
efecto in terpn ga el iDinislerio público. En este concep­
to se bailan boy p od ien tes algunas denuncias.

Fúndese para ello principalmente, en que las leyes 
vigentes Sobre libertad de imprenta no enumeran, des­
criben, definen ni pnan , entre losabusos á que se con­
traen en sn carácter escepional, los de injuria y  calnm- 
nia dirigidoscontra la autoridad y  corpraciones del bs- 
tado. Si, puce, los delitos de injuria y  calumnia indica­
dos no catan terminantemente conteniilos en dichas le­
yes ni ban sido objeto de sus dispsiciones, necesaria­
mente hay que buscar su prsecucion j  castigo cn la le ­
gislación penal coman Esta inteligencia se ajusta ú los 
buenos priricipíos relativos al im prtante derecho de es- 
bir y  publicar los pusamientos con toda libertad y  sin 
trabas prévias cn tos pueblos regidos por instituciones 
liberales, prqu e  mientras esa libertad puede ser amplí­
sima en todo lo eoocerniente á la discusión política don­
de Ja prensadesompña provecbosamcntesu m isión,asi­
mismo debe prohibírsela de un modo absoluto dirigir 
injuriasy calumnias contra el honor yreputacioude les 
altos dignatarios y  corpraciones del Eslado, escesos que 
rebajan equella institución hasta el terreno innoble de
las pasiones. En buen hora 
que y  censifre la conducta

la prensa revise, publi- 
de los hombres públicos

p r  el uso que hagan de sus funciones; y  m as, que re­
vele y  estigmatice Jos delitos que cometan eo el ejercicio 
de sus cargos, porque si los hechos son ciirlos, habrá lu­
gar á que recaiga la pena correspndiente en el juicio 
que ee abra al efecto; m.is Cuando haya imputaciones 
falsas, injuriosas ó calumniosas contra las autoridades y  
corpraciones del Estado con motivo del desem póo de 
sus cargos, es de necesidad que el calumniador sufra el 
castigo correspondiente y  que baya medio de que en los 
tribunales se obteuea la reparación de su honra, en lo 
cual se consigue á la vez ef mantenimiento del respeto 
que todos deben 4 la autoridad y  cargo pública que 
ejercen.

£n  estos principioi están basadas y  desenvueltas 
las leyes vigentes sobre libertad de imprenta, tn  ningu­
na de las dispsicionesquecontiencn las de 22 de octu­
bre de 1820, su adicional de 1822 y  la complementaria 
de 17 de octubre de 1837, se baila comprendido el abu­
so referente álibelos infamatorios que calumnian ú in­
jurian á Us autoridades, clases 4 corporaciones del es­
tado, ni calificación correspndiente, ni p n a  determi­
nada. No puede, pues, conocer de estos casos el jurado, 
tribunal excepcional en la materia, y  si los juzgadoss 
ordinarios de nrimcra instancia, á quienes toca aplicarlas 
dispsiciones del C4digo p n a L  De otro modo se incurri­
ría en el absurdo de que la prsona investida de auto­
ridad 4 cargo público, podía ser calumniada 4 injuria­
da impunemente, sin tener medio legal para conseguir 
la repracioD de su honra m ncillada, p r  cuanto las le­
yes de imprenta, ni dan cabida 4 la vindicación, ni 
asignan p n a  al delincuente; y  entonces vendrá 4 ser 
de p o r  condición que el prticu lar 4 quien se tache 
cn au reputación, precisamente cuando p r  ser autori­
dad necesita mas de de su buen nombre, no ya solo pot 
su propio ínteres, sino también, y  mas p iin cip lm en - 
te, p r  no desprestigiar el cargo público que ejerce. Asi 
esquela  citada ley de 1820 aolo menciona eomo abu. 
tos contra el honor equellos en que se injuria á los p r -  
ticularej, tachando su conducta privada, les califica de 
libelos infamatorios y  les designa piiasdeterminadas.

Y  todavía la misma ley, en este solo cato, revela 
el propósito de que no entienda el jurado cnando el 
abuso traspsa los limites de la injuria y  llega á los 
de la calumnia, pues que en su art. 7 -®  reserva 
ademas al injuriado la acción p r a  acusar de calum ­
nia en los tribunales comptente*. Aqui te ve, pues, 
la idea de que las calumnias inferidas p r  la prensa,

aun contra lot particulares, DO sean objeto de la ley 
de imprenta n i de la jurisdicción del Jurado, con m u­
cha mayor razón p re ce  que ha de entenderse «sto 
mismo, cuando sotrata de imputaciones calumniosas 
dirigidas i  la autoridad y  corpraciones del Estada. 
Y  es de potar, en corroboración ds lo  indicado, que 
siendo siempre ptrstativa en los casos de calumnia la 
prueba de los hechos imputados, dichas leyes de im ­
prenta DO establecen en las reglas de su procedimien­
to el oportuno trámite dc prueba, como lo  habrían be­
cbo sin duda i  ser admisible en el jurado la disen­
sión de lo calumnioso.

Ademas, en ia historia de las leyes de los años de 
1820 á 1823, de cuya época proceden Us restablecidas 
hoy p r a  los delitos de im prenta, existen antecedente* 
que confirman esta opinión, pues que en «1 poyecto  de 
Código penal, que entonces se discutió y  sancionó, esta­
ban comprandidos y  pnados romo delitos comunes lo* 
libelos infamatorios y  calumniosos.

Los decretos de épocas psteriorcs tobre la misma 
materia de 1844 á 1845 consignaron esplicitamente las 
mismas dispsiciones dirigidas 4 escluir la injuria y  ca­
lumnia de los juzgados dc imprenta, reservándolas á los 
ordinarios. D c modo que se ha venido á admitir el prin­
cipio jurídico inconcuso, de que las injurias y  calumnias 
inferidas por la prensa, tanto á ios particulares como á 
las autoridades y  corp n cion es dcl Estado, no son deli­
tos especiales de imprenta, sino delitos comunes come­
tidos p r  medio de impresos que causan mas difamscion 
por la mayor publicidad que les dan. Estos mismos 
principios se bailan consiguados en los artículos 102, 
193, 194, 375, 376, 378, 385,387 y  391 dri Código pe­
nal, los cuales definen el desacato contraía autoridad,le 
p n a n , esplican la injuria y  la calumnia en su acepción 
legal; señalan, como medio dc prapgarlas con publici­
dad, la impresión de los p p l e s  que la contienen; ad­
miten prueba en lá calumnia p r a  exim ir de la re sp n - 
sabiUdad al que U imputa; im p n e n  ademas otrae obli­
gaciones 4 lot editores de lot priód icos en que se hubie­
sen propagado las calumnias ó  in jurias, y  por últim o, 
conceden al ministerio fiscal ó á cualquiera otra persona 
el ejercitar la acción cuando las ofensas se dirigen con­
tra la autoridad pública, corpraciones ó clases dctecmi- 
nadas dri Estado.

Resulta , pues, que mientras las leyes especiales de 
imprenta nada determinan relativamente 4 ofensas he­
cha* por medio de la prCDSa contra las autoridades ó 
corporaciones del Estado, la legislación penal , en deli­
tos comunes, aparece m uy clara y  sigue las doctrinas 
mas admitidas en la competencia de pareceres sobre fijar 
el conocimiento de aquellos bccbos punibles; y  cn la ne­
cesidad de optar entre uno y  otro estremo, el juicio na­
turalmente se decide 4 favor de Ir legislación común.

A  pesar de las anteriores indicaciones, los que suscri- 
'ben no han podido menos de tener en cuenta que hom­
bres mny com ptente* c  ilustrados están divididos en el 
sostenimiento de una y  otra opinión, fundando la con­
traria en rarones que no pueden ni deben dasatenderse, 
y  entre Us cuales resalta la considriacíorr de que en la 
época anterior solo rl jurado conoció en toda clase de de­

tos cometidos p r  la imprenta, U presctipian del ar­
ticulo 7°, dri Código p n a l  vigenle que p r e ce  esriuir 
de sus disposiciones esta clase de delitos y  el mismo s i-  
Icncin que, como antea se ha indicado, sobre r i p r t ic u ­
lar guardan las leyes restablecidas por ri real decreto de 
IV de agosto de li^ 4 .

y  considerando los promotores la inmensa gravedad 
é im prtancia  que encierra esta cuestión, se han creído 
on ri cato de elevar 4 V . E. una consulta que promueva 
la resolución conveniente eu punto tan delicado, recono­
ciendo la necesidad de que el gobierno de ? . M. la pro­
mulgue pata fijar la verdadera inteligencia do las men­
cionadas leyes y  la linea de conducta queeobre el parti­
cular han de seguir los funcionarios del ministcno fis­
cal, en el deseo que les anima, no ya solo de alejar pre- 
testos para que se dude siquiera rn ningún cato que es­
tán dispuestos 4 cumplir siempre con las obligaciones 
propias de su cargo, sino tsmbien p r a  evitar las com­
petencias y  dilaciones que piiaian im p d ir  el mas pron­
to y  exacto cumplimiento de la ley.

Dios guarde á V. E muchos años. Madrid 20 de se­
tiembre de 1855.— Excmo. Sr.— Manuel Cornejo. -  A n ­
tonio S. de Milla. Angel Maria V ela .~Juan  de Vega 
Ballesteros. Manuel Garcia Manso.— C.árlo* Massa y  
SanguinetL— José Soto..—Telesforo Montejo.— Félix Ma­
na la Iglesia.— Ricardo Gnllon,

— Haceos noble, añadió la jóven rieudo, y  vere­
mos despues.

Conlra un corazón naturaliuense frió y  orgulloso 
nada habla c|ue hacer.

Dionisio la comprendió y  se dió p r  balido.
Quiso im p n e r  silencio al capricho que se habia 

a p d era d o  de él, y  borrar de su imaginaclou la ima­
gen de Angélica.

Pero la naluruleza dc Dionisio era de esas á quie­
nes los obstáculos irritan sin desanimar.

Dionisio llegó á amar á Angcllca, y  sobre lodo la 
deseaba con p s ion , con ardor y  con locura.

Añudase á todo que en una cenversacion confi- 
dcnrial, M r. L ocqu a rt, le habia dejado entrever, 
que el dia mismo, que se casase su hija le daria
6 ,000  libras de dote.

— Ah! que no pueda casarme con ella, esclamaba 
Dionisio, p r q u e  estaré carado.

Despues UD dia com pletó esle pnsatnienlo y  dijo;
— Casado! no lo estoy. M i casamiento fue uua 

comedia y  lom as  fácil del mundo es lom p rle .
Despues de alguuos minutos de reflexión, añadió:
— Sí p r o  seria un escándalo si se llegase á averi­

guar la verdad. Vam os, es imposible, no hay que 
p n sa r  cu ello.

Pero á p s a r  de esto, pn saba  en cilo continua­
mente.

A  tal eslremo llegó, que se puso flaco, pálido y  
lleno de ojeras.

Margarita se desespraba al ver aquel rápido 
cam bio, cuya causa no p d ia  comprender ni aun 
divinar la desgraciada jóven.

P arece  q u e  el gab in ete  se halla  in q u ie lo  y  
azorad o p o r  las n oticias  q u e  tien e  de la a ctitu d  
d e  las C orles  en  las q u e  tem e e n co n tra r  una 
O p o s ic ió n  fo rm id a b le  y  o ír  ca rgos  ju s ta m en te  
severos p o r  su desacertada p olítica .

L os terrib les desen gaños su frid os  p o r  ios 
pu eb los , c u y o s  esfuerzos y  p r iv a c ion es  n o  aca­
ban d e  tener cl deseado  p r e m io  d e  una g o b e r ­
n a c ió n  benéfica , re form a d ora  y  p rog res iv a , y  e l 
descon ten to  q u e  p o r  esta causa h a b rá n  a d v e r ­
tid o  en to d o  e l re in o  los  representantes de l pais, 
h abrán  in flu id o  e fica d s im a m en te  en  d e term i­
n ar y desarrollar los  e lem en tos  d e  h ostilid ad  
con tra  c l d esp restig iad o  m in is te r io , d e l q u e  lo  
iiiisQio se quejan  amigo.s q u e  adversarios.

A l trascr ib ir  la E s p a ñ a ,  e o m o  lo  h an  h e ch o  
tod os  los|>eriódicos, la s im p o r ta n le s n o t ic ia s  q u e  
en  el n u m ero  del sábad o  a n tic ip a m os  sobre 
las c ircu n stan cias  y  p o r m e n o re s  d e  la p r isión

Con uoa dulzura de ángel y  una adorable ternu­
ra interrogaba á Dionisio

Este prm ancria  im pnetrable y  la rechazaba de 
uua manera tau brutal que él mismo se arcrgoaza- 
ba despues.

Era preciso que aquella violenta p s io u  couclu - 
yera.

Dionisio sufría demasiado p r a  no aceptar lodo en 
el m undo mejor que la prolongación de semejantes 
tormentos.

Adoptó un p r t id o , y  p r a  no tener t ie m p  de re­
flexionar, mandó llamar á Ronresvalles.

E l mayordomo no se hizo esprar.
E  también hacia algún t ie m p  que tenia arruga­

da la frente y  hundidos los ojos.
Dionisio le bizo sentarse.
— Roncesvalics, ie d ijo , do has notado el prodigioso 

cambio que hay en mí desde hace algunas semanas?
— Fara uo haberlo notado, repuso Roucesvalles, 

seria preciso que no tuviese baria vos el interés que  
tengo.

— Y  qué has supuesto?
— N o puedo adivinarlo.
— Roucesvalles, yo  me muero.
— D c qué, capilan? esclaroó cl tenicute.
— N o te rias de m i, Roncesvalics, me muero de 

amor.
Roiieesvallcs m iró á Dionisio con uu asombro que

no era fingido.
— A  quién amais hasta ese p n t o ?  preguntó.
— A  una muger á quien no conoces, y  con quien 

átoda costa quiero casarme.
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d el señ or P erales en  e l real s i l io  d e  ia jorn a d a , 
m a D if ie s L a  alguna  du d a  acerca d c  la cx a c litu d  
d e  nuestros iiifurn ics.

N uestro co leg a  se h a b rá  co n v e n c id o  \a de 
q u e  n os  h a llábam os m u y  b ien  en terados d e  io 
o cu rr id o  y  d e  q u e  lo  m ism o  en n egocios  tan 
in teresantes q u e  en  cua lesqu iera  otros  q u e  c o n ­
tr ib u y a n  á ilu strar la o p in ió n  sob re  la verdad  
d e  los h ech os . El O ccid sm e  so lo  á  esta se atie­
n e  en  l o  q u e  re fiere  á sus lectores.

S e c r e e  co n v e n id o  e l h acer  a lgu nos c in ib io s  
cn  las capitanías genera les. Para estos m o v i­
m ien tos  s iem p re  halla  el actual p od er  facilidad , 

i para acertar ya es otra  cosa.

N uestro corie sp on sa l d c  P a ris  n o s  e scr ib e  el 
1 9  q u e  d e  un  d ía  á o t r o  se esperaba leer en  E l  
M o n ito r  el a n u n c io  o fic ia l d e l  estado in teresante 
cn  q n e  se halla la em p era tr iz  E ugenia.

E l S r . L óp ez C la ros , q u e  era e l je f e  d e  la c o ­
lu m n a  sorp ren d id a  p o r  B o í le s  en e l b osq u e  d e  
C am iols, <ícbe b a b e r  r e c ib id o  U  ó rd e n  q u e  ha 
m a n d a d o  co m u n ica r le  c l E scinu. S r . C apitón  
gen era l para  q u e  va va  p reso  a l ca s tillo  d e  L é­
r id a , d o n d e  se te fo rm a rá  ca u sa , pasándole  p o r  
cu n se jo  d e  gu erra . L o  m ism o  se b a  d isp u esto  to -  
ca jite  á  a lg u n os  oficia les d e l m ism o reg im ien to

j A l d ire c to r  d e  la G asela  se ha co m u n ica d o  lo 
' s igu iente:

En v ir tu d  d e  d isp osic ion es  adop tadas p o r  los 
! señores m in istros d e  H aciend a  y -  G ob ern a ción  

y  a d m ira b lem en te  secun dad as p o r  el se ñ o r  g o ­
b ern a d or  c iv i l  d e  esta p ro v in c ia , y  con  la c o ­
op e ra c ió n  del d ir e c to r  g en era l d e  rentas estan­
cadas, después d e  m u cb o s  d ia s  d e  con stante p er - 
severancia , h a  s iu o  sorp ren d id a  p o r  losa g en ies  

' de l g o b ie r n o  una fáb rica  d o n d e  se falsificaba 
; papel sellado d e  tod os  p re c io s . C re c id o  n ú m e ­

ro  d e  resm as d e  ios  d e  mas v a lo r  o b ra n  e n  p o ­
d e r  d e  la a u tor id a d  , asi c o m o  los sellos de 
q u e  se valían  y  e l v o lan te  c o n  q u e  se estam pa- 

; b a . Los autores d e  esta d e fra u d a c ió n , q u e  te­
n ia p ro p o rc io n e s  in m en sas y q u e  h u b iera n  oca - 

, s ion ad o  m u ch os  m illon es  de ba ja  en  la renta, 
! c o g id o s  m  f r a g in t i ,  se h allan  presos á  d isp osi- 
' c io n  d e  la a u torid a d  ju d ic ia l  com p eten te .

E n  lo s  peritx licús d e  P a lm a ; lleg a d os  p o r  el 
c o r r e o  ú lt im o , q u e  a lcanzan  al m artes ú ltim o, 
s o lo  e n con tra m os  d ig n o  d e  lla m ar la a ten ción  lo 
q u e  trasladam os.

E l d o m in g o  fo n d e ó  en  a q u e l p u e r to  e l M a — 
U orquin.

E l sá b ad o  se d e b e  b o ta r  a l agua u n  b u q u e  de 
m a y o re s  d im en sion es  q u e  se ha  co n stru id o  cn  
aqu el astillero.

E n  reem p la zo  d e l S r . L e m e ry  ha s id o  e leg id o  
d ip u ta d o  á C ortes  p o r  a q u ella  p ro v in c ia  D . M i­
g u e l M uñoz y  S olon í& yor.

E l d ía  8  d e  a gosto  ú lt im o  el E scm o. Sr. don  
Juan  d e  A n to in e  y  Z :iyas, e n v ia d o  cs tra o rd in a - 
r i o  y  m in istro  p len ij> o len cia rio  d e  S . .M, n o m ­
b r a d o  cerca  d e  la R e p ú b lica  m e jic a n a , tu v o  la 
h o n ra  d e  presen tar sus cred en cia les  a l S erm o. 
S r. G en era l Santa .Anna, p resid en te  d e  la m is— 
m á , d ir ig ié n d o le  cu n  este m o t iv o  e l sigu iente 
d is cu rs o :

I Sermo. Sr. Presidente : T engo c l honor de poner 
en muuos de V . A. las caitas credenciales poi' Lis que 
S . M . la Reina de España se ha dignado acreditar­
me por segunda vez com o su enviado estraordinario 
j  ministro plenipotenciario cerca de esta República.

A l hacerme cargo de esta m isión , U n grata piara 
m i, m i roas ardiente deseo es el de ser fiel inte’rprele 
de los senlLmieiitos de mi augusta Soberana ; contri­
b u ir en cuanto pncda, com o cn nú p imera misión lo 
hice, á mantener j  estrechar los lazos dc buena a r -  
m onia que existen j  deben existir entre dos pueblos 
herm anos; justificar la confianza que de nú se ba dig­
nado hacer la Reina de España, mi Señora, y  hacer­
me digno com o la vez pasada de lus simpatías del 
Gobierno mejicano.

Este será, Serm o. S r ., e! objeto constante de mis 
atenciones, para cuyo logro me cstiiiiuIuráD la cordial 
benevolencia de V . A . en todo cuanto se refiere í  la 
real perscma de S . M . la IW na de España, y  las sim­
patías que profesa á este pais, donde ya otra vez be 
tenido la satisfacción de espre.snr los mismos gratos 
sentimientos que ínalteraLIcmente animan á S. M . 
Católica.»

Et P resid en te  d e  la R e p ú b lica  co n te s tó  e n e s -  
to s  térm in os.

• Escm o. S r :  Con grata salUfaocion recilw en e.ste 
arto solemne de manos de V . E. las cartas credencia­
les, por liis cuales S. M . la Reina de España le acre- 
dita pmr segunda vez como su enviado estraordina- 
r io  y  ministro plenipotenciario cerca del supremo G o • 
bierno de esta Rcgública.

Interesado vivam ente en que las relaciones amis­
tosas y  fraternales que.exÍE ten  entre ambas naciones 
tengan el desarrollo de que  son susceptibles, y  la ma­
y o r  estabilidad y  firmeza, me es sumamente agrada­
ble cuanto V - E. acaba de e»pooerm e respecto de los 
deseos que le animan dc contribuir, en el desempe­
ño de su alta m isión, al It^ro de tan ioteresanle ob ­
je to , y  debe V . E. estar seguro de Ja cooperación á 
tan noble propósito por parte dcl supremo Gobierno 
de la República mejicana.»

La có r te  p on tific ia  con testará  al m e m o r á n ­
d u m  d e  n u estro  g o b ie r n o  , seg iin  se afirm a en 
las ú ltim as cartas d e  R om a.

S i h em os d e  d a r  c ré d ito  i  los in fo rm e s  d e  un 
p e r ió d ic o , el ga b in ete  sostiene al gen era l C respo  
e n  F ilip in as, á pesar «le las gen era les  recla m a ­
c io n e s  para su  r e m o c ió n .

Es lo  ú lt im o  q u e  le fa ltaba  al m in is te r io  Es­
p a rte ro  para a ca b a r  d e  co n tra d e c ir  e n  lo d o  á los 
m isiiios  d ia rios  d e l p a r t id o  p rog res is ta ,

Se está im p r im ie n d o  la ley  d e  p r o c e d im ie n ­
tos c iv i le s  q u e  se p o n d rá  en  e je cu c ió n  desd e el 
1? d e  e n e ro  de l a ñ o  p r ó x im o  d e  1 8 5 6 .

H ace tres d ias e n tr ó  en  esta co rte , proced en te  
d e l E scoria l, y  e n  ca lid ad  d e  a rr ic ia d o , ei e x ­
secretar io  de la real estam pilla  S r. P erales, el 
cu a l á  su  llegada fu é  trasladado á la cá rce l del 
S a ladero. D esde e l real s itio  v in o  a co m p a ñ á n ­
d o le  e n  e l c o c h e  un  o fic ia l de artilleria ,

E n tre  los  asuntos p o lít ico s  d e  gra v ed a d  y 
trascen den cia  q u e  h o y  p re o cu p a n  los á n im os 
n o  d e ja  d e  h ab larse e n  d iversos sen tidos  d e  la 
crisis q u e  traba ja  ó  am enaza al gab in ete  de l que  
se d ic e  saldrá e l p r im e ro  e l im p op u la r  y d es­
p restig ia d o  m in is tro  d e  H aciend a.

E l g o b e rn a d o r  ca p íta n  g en era l de la isla de 
C u ba , c o n  fecha  2 3  d e  a g o sto  p r ó x im o  pasado, 
p articip a  q u e  la tra n q u il! lad  pú b lica  con tin ua  
sin a lte ra c ión , y  q u e  es satisfactorio  e l estado 
sa n ita rio  en toda U  isla d e  su m a n d o .

La escam pavía  S erp ien te, d e  la p r im era  d iv i-  
s ion  d e  gu a rd a , costas, c l  día 13 d c l co rr ie n te  y 
en  lo s  arrecifes d e  T o r re  de l A lm ira n te  apresó 
un  b o te  c o n  cu a tro  fa rd os  d e  tabaco.

E l p r o y e c to  d c  ley  para la clase ob rera  se h a ­
llará term in a d o  a l p r in c ip ia r  las ses ion es ; sin 
e m b a rg o  e l in in is lro  n o  lo  presentará á las C o r­
tes sin  h a b e r lo  antes h e ch o  ex a m in a r p o r  a lg u ­
n o s  d ip u ta d os . *

— Casarosl 
— Sí.
— Pues DO estáis c a s a d o ?

— Ya sabes que  no, Roneesvalles.
— Ya lo se, pero seriamos inraliblemente perdi­

dos si dijéramos ta verdad del caso.
— Es que no la dire, porqne hay otros medios.
— Cuáles?
— Se puede bacer que quede viudo, balbuceó D io - 

QÍsio.
Roneesvalles palideció.
— Oh! « c la m ó  con una violencia llena de indigna- 

lÚOD, pensaríais en matar á Margarita?
— N o, no me gusta verter sangre cnando no hay 

necesidad.
— Q ué vais á hacer?
m E s preciso que viva, pero que desaparezca y 

pase por muerta.
— Pero cómo?
— Nada es mas sencillo, y  cuenta para ello con* 

ligo.
— Conm igo? repitió Roneesvalles, mientras que 

s u s  megillas antes tan pálidas se jionlaii como la es­
carlata.

— V as á alquilar, bajo cualquier nombre una ca­
uta perfectamente aislada.

— Y  despnes?
— Bajo n o pretesto cualquiera, llcvarásá M argari- 

ta, y  quedará prtsa en esta casa. Pero está seguro 
de que no oiaitirc nada por cambiar esta prisión en 
una jaula dorada. Dejaremos que pasen algunos dia 
y  la señora de Pessac pasará por haber muerto en un |

Las vicisitudes políticas y  los estragos del cólera 
han contribuido en gran parte á que España no de­
muestre en la esposicion universal de 1855  los gran­
des adelantos y  el prodigioso desarrollo que ha al­
canzado en los últimos 2 5  años; sin em bargo, cl nú­
m ero de esponentes de nuestro pai.s casi es doble del 
que bubo en Londres, y  eso que ladavíu la maxiiua 
de nuestros labradores y  de nuestros modesto® fabri­
cantes es aquel antiguo adagio de e l  buen paño en 
el arca se vende, sin tener eo  cuenta que hoy ba 
pasado la époc.i dc los secretos y  de k s  industrias 
privilegiadas, y  que es preciso luchar con buena fe 
y  á cura descubierta con cl charlatanismo de otros 
productores.

La comisiou especial de nuestra n jrion  en París se 
compone de D. José de la Cruz Castellanos, comisario 
especial; de D. C irilo Tornos, p r a  la clasificación de 
los minerales; de D . Isaac Villanueva , p r a  lo® pro­
ductos industrióles; de D . Pedro Hortigusa , para los 
objetos artísticos, y  de D . José G odoy Alcántara, se­
cretario.

Los jurados son D . Cipriano Segundo M onteáno, 
D . Ram ón d éla  Sagra, U. Manuel María de Azofra,
D. José Araño, D . José de la Cruz Gistellanos y  don 
Joitquin M aría Ferrer. Forman la comisión de estu­
d io  D. Ji)*é de la Cruz Castellanos , el marqués de 
M os,e l conde de R ip ld a ,  D. Pedro G il, D. Fernan­
d o  Guerrero, D . Juan B. Centurión, D . José López 
Bustamaiite, ü . Ezeqiúel Ulan, D . Ignacio V id a l, don 
FranciíCo Sánchez y  Castillo , D . Luis O lona,  don 
Francisco Sagrista, don Ramou T orre M uñoz y  Lu­
na, D . Julián Bruno de la Peña y  D. Alvaro R eino- 
so, secretario.

En abril, m ayo y  junio llegaron nuestros produc­
tos, y  después los de ias colonias; razón por la cual 
□o figuran todos los dc estas últimas en c l catalizo 
general, aunque s í  en el espcia l de E s p ñ a , reciente­
mente impreso.

viage. U no de los nuestros, <1 mas habituado á esU» 
cosas, redactará, con todas las firmas ó  legalizaciones 
necesarias, la fe  de muerta, de suerte que quede en 
d isp sic ion  de p d e r  contraer otro casamiento. Qué 
di<e® de esle proyecto?

— D igo, resp n d ió  Roneesvalles, esforzándose p r  
ocultar la espresion de una inmensa a la r ia  inte­
rior, que es m uy realizable, y  que os ayudaré con 
todas mis fuerzas.

— Perfectamente es de confianza la doncella de 
Margarita,

— Es cosa escogida p r a  m í , y  os es enleram eE»  
te leaL

— L e gusta el dinero?
— Apsionadam ente.
— Entom-es el cebo de nna ganancia considerable 

podría decidirlo á que p r t i c ip s e  de la prisión de 
Margarita.

— N o lo dudo.
•‘ — M u y bien. N o falta ya sino que te o c u p s  en 

buscar la casita.
— Tranquilizaos , esp itan , voy  á hacerlo ahora 

m ism o, y  es verosimil que hoy mismo haya con­
cluido.

— T e  doy  carta blanca ¡ gasta cuanto se riccesite; 
quiero que esta prisión sea un  verdadero p la c ió ,  en 
cl que, cscepto la libertad, no falte nada á Margarita.

— Tranquilizaos, capitau.
Roneesvalles salió.
Por la noche volvió y  fué ó  buscar á Dionisio.
— Q ué b a y ?  le preguntó esle.
— Q ue todo ha concluido, capítan.

Ya hemos diclio que E spñ a  tiene 32S metros 
superficiales, casi e n e l ángulo de k  galería alta del 
Norte dc! Palacio de k  ludustria, y  162 en el pri­
mer tercio de la galería ó  corredor del Anejo p r  cl 
lado del rio. Ahora véase la p rop rcion  con que han 
concurrido lus diversas provincias en la signienle lista 
que hemos foim ado con esmero, no p r a  que pueda 
servir com o una lop g ra fia  industrial de la p n ín su - 
la, sino con el objeto de que con la publicidad ten- 
gan alguna recom pnsa las autoridades celosas y  los 
pvticu larcs que estiman la gloria nacional y  com­
prenden su verdadero interés:

Barcelona 119 , Murcia 6 7 ,  M adrid 57 , Sevilla 
2 8 ,Zam ora 15, Oviedo 15, Salamanca 1 4 , Valencia 
11, Teruel 11 , Valladolid 10, Córdoba 1 0 , Tarra­
gona 10 , Guipúzcoa 8 , Badajoz 7 , Gerona 7  , Bur­
gos 5 , Avila 5 , Paiencia 6 , Coruña 6 , León 5 , A li­
cante 4 , Castellón de la P kna 4 ,  Jaeii 4  ,  Albacete 
4 , Soria 4 , Almería 3 , Ciudad-Real 2 , Toledo 2 , Se­
govia 2, Baleares 2 . Huesca 2 , L ugo 2  , Guadalaja- 
jara 1 ,  Cáceres 1, M álagi 1 ,  Lérida 1 ,  Zaragoza 1.

S. Y L la  R e in a ba  presentado lanas sajonas de su 
real p lr im o n io  y  madera de sus bosques; la fábrica 
de fnndicion de Truvia , varías muestras m cfcdúrgi- 
cas; loa ingenieros de núna.«, eoiccciones de minerales 
y  de m árm oles, y  los de montes la magnífica colec­
ción de maderas, arbustos y  pl.mtas que tanto ha lla­
mado la_at<»i-iüo. Algunas fábricas del Estado no 
han rem itido nada, riendo notable La falta de las ho­
jas de Toledo.

U n  d ia r io  d e  la m añana declara  q u e  está se­
g u ro  d c  q u e  la con d u cta  incierta  y  vacilan te  
del g o b ie r n o  q u e  ha  s id o  p r o d u c to  de ia r e v o ­
lu c ió n  d e  ju l io ,  ha  d a d o  v id a  á las facciones 
enem igas d e  nuestra m on a rq u ía  con stitu cion a l, 
cu y a  estab ilid ad  n o  era ya  cu estion ab le  ni pa­
ra  los  q u e  la co m b a tie ro n  siete años con  las 
arm as en la m a n o , n i para lo s  q u e  soñaban  
trastornos socia les repetidas veces frustrados.

Hasta e l 2 0  de l actual ib a n  red im id os  638  
censos im puestos so b re  b ienes naciona les é  im ­
portantes  3 .2 0 4 ,4 2 0  reales. Las fincas a d ju d i­
cadas hasta d ic b o  d ia  eran  8 Í 4 ,  sacadas á  s u ­
basta p o r  7 .9 4 1 ,4 5 0  rs. 2 0  m r s ., y rem atadas 
á 1 5 ,6 7 1 ,4 5 6  rs. 24  m r s . ,  d e ja n d o  á fa v o r  de l 
E stado 7 .7 2 9 ,3 0 5  rs. 31  m rs.

A l d a r cueuta d e  estos resultados tenem os 
q u e  m an if«star que  en  a lgunas p rov in c ia s  h a y  
para  estas op era c ion es  dificu ltades y  u n  re ta r­
d o  q u e  el g o b ie r n o  d eb ia  ev ita r  á fin  d e  q u e  
s intiesen  lo s  agüviados p u eb los  a lgú n  a liv io  en 
m e d io d e  los p en osos é  in cesantes sacrific ios  q u e  
se les e x ije n .

N o  con clu irem os  sin  d e c ir  q u e  el g o b e rn a d o r  
c iv i l  de O ren se , in terp reta n d o  la ley  d e  d e s ­
a m ortiza ción  de la m an era  m as fa v ora b le  á 
las clases p roletarias en G a lic ia , La propuesto  
al g o b ie rn o  q u e  en aquellas p ro v in c ia s  d on d e  
u n  cen so lo  pagan en tre  in fin itos in d iv id u os , se 
perm ita  re d im ir  a cada u n o  d e  ellos la parte 
(jue le  corresp on d e .

¿  Se cree  q u e  en  la serv id u m b re  d e  la P r in ce ­
sa de A stu rias n o  se hace v a r ia c ió n ; q u e  lo  m is ­
m o  sucederá  respecto d e  los g en tiles  h om b res  
d e  S. M. la R e in a  y  se sabe tam bién  q u e  p e r ­
m anecerá  cn  su puesto el in sp e cto r  d e  P a lacio ,

I n d ig n a d o  un  p e r ió d ico  lib era l de q u e  las 
n u lid ad es  elevadas p o r  la in triga  el fa v o r itism o  
tr iu n fa n te  y  la fortu n a  ciega se irriten  d e  que  
se (lipa la v erd ad  al p u e b lo , escr ib e  estas p a ­
labras:

«¿P or qiié se lanza el anatema sobreel qtie rtfie - 
re un hecho verdadero digno.de reprobación; sobre ei 
que atenido á la razón mas severa lo califica de una 
manera propia y  conveniente? ¿Pur quécii vez de di­
rigir la incnipafion ;i| qne olira dc e.e m odo, no se 
anatematiza y  execr.i al pjiviilnr «Jel hecho denun­
ciado? E l m otivo está patente: cn la larga carrera 
que tantos hoiiibre» han emprendido abrazados es­
trechamente á la cosa pública, pocos mi los que no 
han manchado su corazón ó  su conciencia, los que' 
sin lazos con auxiliadores ó  encubridores amigos, no 
bau esplotado la causa de los pueblos, k  felicidad 
de los pueblos, la vida de los pueblos, en personales 
beneficios.

Culpa es de eslo mas que nada la pequenez de los 
bombie® que i  sí mismos se elevan, y  elevan en se- 

 ̂ gnid» á los qne pueden sostenerlos en la ascensión, 
qne trastorna sus escasas facultades iotelectiiiiles.

Asi, pues, sc quiere en este [ais por esos hombres, 
los unos y  los o lios, que sus errores oo  se califiquen, 
que sn conducta no se ponga en un crisol, que sus 
aspiraciones se respeten, que sus individualidades se 
consientan incruslradas en el puesto á donde la astu­
cia, y no otros mérito.'', ba podida llevarlos.

Por eso se dice que es uo crimen, por ejemplo, 
oponerse ai gobierno que b oy  nos rige, cuando no es 
crimen en el gobierno oponerse á los deseos dc la vo­
luntad publica.

Por eso se llama iniMoveniensia revelar el kecho

— La has encontrado?
— Si.
— D ónde?
— Cerca de la Bastilla.
— Está Lien aislada la casa ?
— Se podrían meter en ella veinte personas sin que 

nadie pueda saber quien bay allí.
— Es linda ?
— Esteriormente no. Pero dentro de tres dias el in­

terior será una verdadera joya.
— T iene jardín?
— Si.
— Grande?
— Inmenso y  Heno de las dores mas hermosas.
— Es decir qoe aunque eucerrada,  podrá vivir 

a lli?
— Y a  lo creo. Cuantas personas trocarian la liber­

tad por semejante porion.
— Pues entonces,Roneesvalles, no tienes mas que 

concluir el negocio lo mas pronto posible.
— Dentro de tres «lias, si queréis , la difunta  se­

ñora vizcondesa dc Pessac podrá ir  á tomar posesión 
de su nuevo domicilio.

X X I I I .

P o b r e  -lla rg a e itB .

E l plan de Dionisio era dc los mas sencillos.
Una vez provisto de una partida de defunción de 

la pretendida vizcondesa de Pessac, ¡ria á buscar á 
M . tocquart y  á Angélica.

d eq u e  nuestra Hacienda pública está en total aban­
dono á merced del empirisinu, y  de uu em plrum o 
Ignorante dc todo punto jx>r propia confesión, y  no es 
i u c o n v 6 D Í e n c ia  que sea electivo ese abandono, cuando 
produce el inmediato malestar del pais, y  el temor 
de su ruina desastrosa.

N uestros lectores co m p ren d erá n  fá c ilm en te  
to d o  lo  que  q u ieren  d ec ir  las reticen c ias  d e l s i­
gu ien te  p árra fo  del D iario  E spañol.

Sigue el espediente relativo á la merma de 4 ,000 
reales eu los sueldo» de los catedráticos de M adrid 
su curso tardo y  perezoso. Por un y e r r o  involunta­
rio  (y  esto es largo de coutar) «ximetido en la ley de 
iiicompalibilidades, y  por un destuido de que es res- 
poosjble quien entendió en la formación del presu­
puesto de iQstrucriou pública, se ba suscitado una 
cuestión^ que jamás debiera serlo. M as una vez que 
existe, sírvase la G aceta  respondernos con su acos­
tumbrada c(>nesía á esta pregunta: suponiendo que 
la ley  posterior deroga la anterior, ¿p o r  qoe' la ey 
de incompatibilidades del 9  de ju lio  es r ^ la  para 
los catedráticos de M adrid i-ontra la ley  de presu­
puestos de 2 5  de ju lio , en donde se consignan las 
partidas qne ahora se ponen en tela  de ju ic io ?  ¿  Se­
rá que sc hayan trocado en la mente de los prrogre- 
sistas las primera® nociones dcl derecho ?

E l n u e y o  g o b e rn a d o r  ca p itá n  gen era l i3e 
P u e r to -R ico , c o n  fech a  2 9  de a gosto  p r ó x im o  
p asado, partic ip a  su a r r ib o  á  la ca p ita l d e  d i ­
ch a  isla, y m anifiesta q u e  la tra n q u ilid a d  p ú ­
b lica  con tin u a  sin  a lte ra c ión , y  q u e  e l estado 
san itario  se m ejora  n otab lem en te .

En u n  d esp a ch o  te legrá fico  o fic ia l, esp ed id o  
de P arís  el sábad o  2 2  d e l  actual á  las cu a tro  y 
ve in te  y c in c o  m in u tos  Je  la lariJe, se lee lo  s i ­
g u ie n te :

« E l  3/om Veur desm iente el r u m o r  quu ha 
c o r r id o  d e  u n  n u ev o  a len ta d o  con tra  la p erso ­
n a  d e l em p erador.

«L a  retirada  de los ru sos , a n u n cia d a  p o r  el 
T im es, n o  se ha con firm a d o .

«E l a lm irante  B ru a i p articip a  q u e  los a liid o s  
h an  d estru id o  en  el m a r  d e  A z o ff , de l 6 al 11 
d e  setiem bre, 7 3  pesq u ería s, y  q u e m a d o  31  a l­
m acenes c o n  redes y  v íveres, así c o m o  9 8  b u ­
qu es  cargad os d e  forra jes  y  p rov is ion es  varias .»

Las gav illas  de los  rebeld es  sigu en  oou p a iid o  
a  las tropas d e l e jé rc ito  d e  su persecu ción  en 
va r ios  p u n tos  d e  Cataluña. E l e s tr a d o  d e  los  ú l­
tim os  partes oficia les q u e  p u b lica  el m in isterio  
d e  la g u e rra , es co m o  s ig u e ;

E l comaodante de la columna de la alta montaña, 
p .  Francisco Puriquel, á k s  ocho de la mañana del

’  J  E?'' 24  horas después d d  suceso
de Comiols, encontró en posición, á tres cuartos de ho­
ra de Tiurana, á la facción de Borges. Acometida 
desde luego por la columna, fué  arrojada de ella y  de 
k s  dernas en que sucwivaraente procuró sostenerse , 
per.rigHiéiidula por espacio de siete horas hasta la casa 
C a ia ilo l, donde fue dispersada completamente. No 
se conocen las perdidas de ambas partes, porque en 
el mom onlo de dar el suyo el gefe de la columna, sa­
lla prreipitad.imente en dirección d d  Hostal d d  Cap 
d d  Piá, donde se oia fuego.

Un sargento, tres cabos y  2 9  soldados, proceden-
del encuentro desgraciado de Comiols, que babian 

sido hechos pri-rinneros , se han iiicorpirado d  17  á 
las seis de I.i mañana .il comandante Periquet.

Las dem as n o tic ia s  d e  las fa cc ion es  se e n — 
cueiitrati en las u ltim as cartas «jue h em os re c i­
b id o  d e  d iv ersos  pu n tos  d e  C a u lu ñ a ,  y cop ia ­
m os  á c o n t in u a c ió n :

LeaiD A, 17 de setiembre. —  La provincia sigue 
lnvadÍ(Ja por B o r p  , -rristaiiys y  aun por Santa 
Lreu, SI se ha de Jlir orédilo á ciertas voces de origen 
fidedigno. El espíritu público decae alguu lauto por­
que lo® pueblos, eu sus patriótic.is exigencias, quirie- 
ran ver diariamente uua baiulk y  una derrota , y  
esto no es fácil, mientras á 1,. láclic.i facciosa no’ se 
oponga otro sistema dc persecución. Las tropas lea­
les, animadas de los mejores deseos, guiadas por ge­
fes activos é .inteligentes, agotan cn balde sus fuer­
zas; sin lograr jamas un encuentro en forma. Es pre- 
a so , y  asi lo  creen todo» los peritos d d  pais, que á 
Borges le p rs ig a  otro Borges, con alpargatas, trabuco, 
puñal y  disporicion para correr veinte horas s ^ u i-  
das y  dormir eu bosques y  madrigueras, en una pa­
labra, es preciso y  urgente la creación de eu erp s  fran­
cos, sin los cuales la facción durará mas de lo que con­
viene al p i s  que observa y  calla, retábiendo, mal de 
su g ra d o , la p rn iciosa  influencia de uua campaña 
sin resultados inmediatos y  positivos. La diputación, 
ó  p r  mejor decir, la comisión de d esp cb o , pues fal­
tan muchos de aquellos de un puesto, hoy mas hon­
roso p r  ser mas dificil, ha resuelto, de acuerdo con 
varias prsonas que o c u p n  pr ic ion es  oficiales dis­
tinguidas, elevar al gobierno una manifestación acer­
ca d d  estado akrra:.nte del p i s  y  la necesidad de 
erear cuerpos francos con haberes p g a d o s  p r  el E s- 
tado. E l c u e r p  provincial ha resudto también la 
recogida de armas de algunos p e b lo s  y  la entrega á

Les confesaria q u e , arrastrado p r  una p r io n  
c u lp L Ie , p r o  irresistible, habia tomado un nombre 
supuesto jara  tratar de apderarse del corazón de ia 
jóven; p r o  que habiendo quedado libre p r  la muerte 
de su mujer , corria á p n e r  á los pies de la señorita 
Locquart su verdadero nom bre,  su título y  su for­
tuna.

Evidentemente no seria entonces rechazado p r  
Angélica, á quien una corona de vizcondesa debia 
seducir mas que nada en e l mundo.

U oa  vez celebrado el casamiento, una vezsatisfecha
su p s io D , uua vez 'd u tñ o  de las seiscientas m il l i ­
bras que formaban la dote de su muger, y  que unido 
á  lo que tenia completarían una contidad resp ta - 
W e, abandonarla á Paris y  á F ra n iá a , dejaría su 
nombre prestado p r a  tomar otro, é  iría i  Inglaterra 
á  gozar de todos los placeres de las riquezas.

Nada se o p n d r ia  entonces á que Margarita fuese 
puesta en libertad, y  la desgraciada jóven, conocien­
do las conveniencias de su fatal amor, iría, si quería 
á buscar á su p d r e  y  á su hermana.

Estos eran los proyectos de D ionisio, p r o  R onces- 
valles los tenia muy distintos.

H acia mucho t ie m p  que el teoiente de los (ab a - 
lleros de camino real alimentaba un,a p s fo n  ardiente 
p r  Margarita.

Ya se había adivinado que era el quien bería á 
todos á quienes la j¿ven p r e c ia  distinguir.

Si aun no se habia declarado, consistía en que 
no sc hacia ninguna ilurion. Sabía que Margarita 
«n a b a  todavía á K onisioj si sc atrevía i  hablar m i-

utios que ofrezcan m ayor seguridad y  probabilidades 
d® tofonsa, basta tanto quese reciban los fusiles de 
la M ilicia de Yíadrid, que p r  real órdi n se han des­
tinado á Cataluña.

T ortosa 18 de setiembre.— Habiéndose d ichoqu e 
en esta izquierda del Ebro se habian dejado ver seis 
o  siete hombres sospechosos, salió antes de ayer algu­
na t r o p  en su busca, la que ha r^resado sin ningún 
resultado, pudiendo inferirse de las noticias adqui­
ridas qne dicha gavilla no tiene ningún carácter p l í -  
li(X), y  si que son rateros ó  ixinlrabandistas de sal, y  
que jirobaíilemente se habrán diseminado.

L£bida 4 8  de setiembre.— E n  ta absoluta carencia 
de tropas del ejército, la fuerza cívica cubre tod oe l 
servicio de la jlaza . Animada de buenos sentimien­
tos, está síetnpe dispuesta á cualquiera salida en 
contra de los rebeldes.

Los facciosos en número desconocido han intentado 
sorprender por la noche uoa pnerta d e  Balaguer y  
con esle motivo se cambiaron (»□  los nacionales a l­
gunos tiros slo resultado funesto p r a  estos. Se pre­
sume qne esta acción tenía p r  objeto protejer la sa­
lida dea lg iioos afiliados al bando team onario.

Poss 18 de setiembre.— Am pliaré hoy U  noticia 
que d i á V . ayer, La sorpresa dada p r  Borges á la 
columna de López Clanjs tuvo lugar según á V . con­
té, y  no tengo que variar una sola coma á lo dicbo, 
pero si añadir algunas circunstancias.

 ̂ L w  facciosos tuvieron cuatro muertos y  varios he­
ridos. En poder de uno de los muertos se han en­
contrado dos monedas de oro francesas, un escapula­
rio , unos rosarios y  una baraja.

Cuarenta y  cinco soldados quedaron prisioneros, 
jnnto con el teniente coronel Claros y  cuatro oficiales, 
dos de ellos heridos, p r o  no tardaron en soltarlo®. 
Borges dijo á los soldados qne si querían unirse á las 
fitas de los leales,^ «ximo él los llama, serian bien re­
tribuidos, p r o  ninguno quiso quedarse. Se conten­
tó pues con quedarse las arma.', dejándoles en liber­
tad. L a  iD.iyor p r t e  de ios soldados hau compareci­
d o  desarmados en Artesa.

A  mas (le eslo tuvimos nosotros cuatro soldados 
muertos y  cinco heridos, sin contar tres mozos fuera 
de combate.

ViiiAMANCA 19  de setiembre.— Habiéndose reci— 
Lillo el p r t e  de que Borges con los suyos habia p -  
sado p r  «x:rca de H orda l, ha s.ilido en su persecu­
ción la columna destinada p r a  o p r a r  en estas in­
mediaciones.

A qu i estamos m uy sobre aviso.
Solsoxa 18 de setiembre.— Hace tres dias que lle­

gó el Excm o. señor general Bassols, y  com o anteayer 
se digesc que al m edio dia se oia fuego p r  la p r t e  
de Tiurana ó  Guardiola de Miram bell , el general 
mandó salir su columna y  la guarnición de esta c iu -  
dail á o c u p r  diferentes puntos estratégicos p r a  re­
cibir p r  retaguardia á la facción.

Desgraciadamente el fuego era de la otra p r l e  
del Segre con dirección á C am iols; p r o  ayer á las 
tres de k  tarde, y  cnando las fuerzas regresaban y  
l'ovieodo , tuvo noticia el general de qne habia fuego 
por k s  Sierras de Tiurana , y  al momento se man­
daron esploradures con dirección á Pinell para q o e  se 
cerciorasen deí panto donde ocgrria  la acción , ínte­
rin las tr o p s  comían y  se d ísp n ia n  á salir p r  In 
esp id a  al cabecilk B orges: y  entre tiuere y  diez de 
la n o ch e , siguiendo lloviendo, se recibió un parte 
dcl comandante don Francisco Periquet p r t ic !  pan Jo 
que á uu cuarto de hora de Tiurana halló al cabe- 
cill'i Borges , al que atacó denodadamente con los va­
lientes cnrabineros de su m an d o, y  que p r  espacio 
de siete horas le fué prsigu icn do de posición on p -  
sicion hasta lasiiimediaciunes d c lC iu ró ,d ood esed is - 
p rsa ro n , p sa iid o  la Ribera Salada. Incontinente el 
scñ(M' Bassols dió órden para marchar al moraenlo 
mismo que cesase de llover, y  asi se ha efectuado.

A l (lia siguiente de su arribo , el señor Bassols re­
unió á unos cuantos alcaldes de estas inmediaciones, 
y  hablándoles en idioma catalan, Ies dijo que reunie­
sen a sus conciudadanos y  les invitasen á qne se 
a g n ip se n  á la b.indera de p z , q i i e  era la que lle­
vaba ,  y  de este modo la canalla dusapareceria cou la 
velocidad del r a y o ; [ » r o  que ri seguían a p ’ t icosé in - 
diferentes seria preciso llevar á cabo medidas de r i­
gor que ellos p d ia ii  evitar. Iros alcaldes ofrerieron 
trasladar la invitación de S. E . á sus administrados y  
su (W opracion p< rsonal para lograr pronto la p z .

Acaba de llega ' el correo que salió de esa el do­
m ingo, rin p r iód icos  y  rin toda la correspndeaeia , 
p r  haberlo saqueado en las inmediaciones de Suria 
los Tristaiiyj.

V aya con Ig hazina de los hijos de Mussons de 
Ardevol.

A lg u n os  d ia rios  d e  la s itu ación  se q u e ja n  d e  
que  p o r  el m in is te r io  de H acienda h ayan  sido 
repuestos en  sus destinos v a r io s ju b ila d o s . C o ­
m o  n in g ú n  fu n c io n a r io  p ú b lic o  tieu e  d erech o  
á ia ju b ila c ió n  s in o  en  los casos en  q u e  p o r  
edad ú  otra  causa esté in u tiliza d o  para el ser­
vicio,^ resulta, s i nuestras n o lir ia s  son  d e r la s , 
q u e  ó  l«M ju b ila d o s  q u e  han s id o  r e p u e ’ tos en  
sus destinos  n o  ten ian  d e r e c h o  á la ju b i la c io a  
d e  q u e  han g ozad o , es d ec ir , á una tercera  p a r ­
te  m as d e  sueldo d e l q u e  les h ub iera  co r re sp o n ­
d id o  p o r  la cesantía , y  p o r  con s ig u ie n te  han 
d elrau (lad o  at T esoro , ó  q u e  están v erd a d era ­
m en te  in utilizados, en  cu y o  caso se ha o b r a d o  
desacertadam ente rep on ién d o los  eu destinos que  
n o  pu eden  desem peñar.

A  b ien  q u e  después de tantos abu sos  e n  la

raria sus p labras com o insultos, y  le arrojaría ver­
gonzosamente d esu  presencia.

Pero ahora le p r e c ia  bien diferente la lituarion.

Iba á quedar siendo el dueño absoluto, el único 
árbitro de la suerte de la jóven.

Dionicsio se la entregaba cn  cierto modo, y  p d ia  
d isp n er de ella á  su arbitrio.

Seria preciso que se resignase entonces á oírle ha­
blar de am or; seria preciso que de grado ó  p r  fuer­
za le prteneciese; y  hecha Ylargarita su querida, en 
vez de devolverle la libertad y  de dejarle volve* 
á Kergen, la tendría á su lado com o una amiga 6 
com o una esclava, y  no sc sep raria  jamás de ella.

Pasaron tres dias, y  Roncesvallees cnm plió su p -  
labra.

— T od o  está dispuesto, dijo á  Dionisio. La seño­
ra de Pessac saldiá del hotel de Nefles cuando 
gusten.

— Entonces mañana.

— Girriente. Peto p r a  que m e siga ean alguna 
confianza, convendrá lom ar alguna precaución.

— Cuál?

— Ausentaos del hotel esta noche, y  mañana es­
cribid una carta á vuestra mujer diciéndole que ha­
béis tenido necesidad de ausentaros, p r cu a lq u isr  mo­
tivo qne queráis su p n er, fy  le rogareis que vaya 
• buscaros en mi com piñia. D e este m odo compren­
dereis qne me seguirá hasta el cabo del mundo.

— Tienes tazón.Pero nocreo convanienle que n in­
guno de mis criados vaya con el carruaje.
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p rov is ión  d e  em p leos  y  d e  au m en to  de cesan ­
tes que  g ra v a n  al presupuesto in ú tilm en te , este 
n u e v o  desm án  pasará d esa p ercib id o  c o m o  otros  
d e  su  especie.

U na carta  escrita ú ltim am en te  en  el E scorial 
con firm a  los sucesos q u e  y a  co n o ce n  nuestros 
lectores  en  estos térm inos:

•Aaocbc i  primera bora se sintió S . M . bastante 
indispuesta, y  aun se dice que tuvo alguua qne o'ra 
congoja. L o  cierto es que no asistió a ia mesa, lo ­
mando solo en su cuarto una taza de s o p ,  despues 
de la cual se la avivaron un tanto ios dolores que 
hacia rato sentia. Pasó la noche coo  mucha ioq u ie - 
tuil, y  desde luego los médicos de camara opinaron 
que cl aborto estaba declarado y  que era difícil con­
tenerlo. Con este suceso, por desgracb realizado hoy, 
es seguro que s? dilatara el regreso de la Reina a 
esa co r le , que S. M. deseó se hubiese verificado el 
sábado. Los facultativos se han apresarado a da? p r ­
te al gobierno de lo que o cu rre ,y e n  el a c to s e p re -  
Kiitó en p la c ió  cl miuistro de Fom eolo, quien fué 
recibido graciosamente p r S .  M .

• Desde anoche á las siete tenemos aqui al inten­
dente, quien ha sido recibido j » r  S . M . teniendo con 
ella uoa larga coiiferencia.

nEii la noche dcl sabido salió para M adrid y  en 
una álla  de p s la  el Sr. Perales, que marcha á d is- 
p s ic ioQ  de esas autoridades. L e custodiaba Alem any, 
jefo del batallón que guarnecía el sitio.

• E l cólera despnes de las dos ó  tres víclimas que 
hizo en una compi'u'a del regimiento de Málaga, no 
ba vuelio  a presentarse. La com p ñ ía  ha cambiado de 
alojamiento. Se conoce que este sitio no se presta al 
de.sarrollo de la epidemia. Se ha su sp n d id o  la sali­
da de ta artillería que debió marchar b ey  á M adrid.

• La familia del conde de PuíLonrostro, cuya es­
p s a  cslá próxima a un alumbramiento, piensa tras­
ladarse á M adiid  p r a  seguirle lu ig o  á Segovia. 
Ayer no habia llegado aun ninguno de los nuevos 
ayudantes del rey, p r o  se espra  á  los señores F ito r , 
Tcran  y  Am elller. •

H a lleg a d o  á B a lm ora l (residen cia  actual d e  la 
re in a  d e  E s tw ia ), el p r in c ip e  F ed er ico  G u ille r ­
m o  de P ru sia , h i jo  de l h ered ero  p resu n tiv o  de 
aquella  co ro n a . P a rece  in d u d a b le  q u e  está ya 
defin itiva m en te  a ju stado el m a tr im o n io  ü eeste  
p erson a je  c o n  la princesa  real d e  In g la terra . La 
princesa ha cu m p lid o  ya q u in ce  a ñ o s ; su p r e ­
sencia es m u y  agradab le  y  ha re c ib id o u n a  e J u - 
ra c ion  esm erada.

E n  vista  de la s itu a ción  d e l P r in c ip a d o , se 
liim  a d op ta d o  p or  c l  m in ister io  d c  la G u erra  v a ­
rias m ed idas co n tra  las fa ccion es . La c o lu m n a  
dcl b r iga d ier  O  D o n n e ll ha re c id o  la ó rd e n  de 
situarse en  Caspe p a re  caer sob re  cu a lq u ier  p o n ­
to  am enazado del M aestrazgo.

U n  d ia r io  progresista  d e  la tarde p u b lica  lo  
8 g u íe n le :

La cu estión  d e  p a la cio  con tin ú a  a b sorv ien d o  
p o r  co m p le to  toda  la v ita lid ad  p o lítica  d e  la c ó r ­
te . A n och e  co rr ía n , en  los c ír c u lo s  autorizados, 
n o tic ia s  d em a siad o  graves  acerca  de lo  c r ít ico  de 
la s itu a c ión . En este estad o  las c o s a s , creem os 
d e b e r  im p o n e rn o s  una p ru d en te  reserva , lim i­
tá n d on os  á d a r al g o b ie rn o , p o r  cen tésim a vez, 
la v oz  d e  {alerta! á  fin  d e q u e  sa lve  e n é r g ic a ­
m en te  u na  crisis, q u e  ha c o n tr ib u id o  á c r e a r e n  
pa rte  p o r  sus im p o lít ica s  con tem p orizac ion es .

Ha m u erto  cn  P o r tu g a l la in fa n ta  d oñ a  Isa­
b e l  M aria regen te  q u e  fu e  en  a q u e l re in o  en  lo t  
a ñ o s  de lS 2 G á  1 8 2 8 .

H an  en tra d o  en  España p o r  el m on te  d e  C a s­
te l la r , cu stod ia d os  p o r  q u in ie n to s  escopeteros, 
un  con tra b a n d o  m o n s tr u o , c u y o  v a lo r  se hace 
su b ir  i  la en orm e  sum a d e  4 .0 0 0 ,0 0 0  d e  rs. en 
razón  á q u e  la m a y o r  parte  d e  las cargas co n te -  
iiian  sedería : S egú n  n o tor ia m en te  se d ec ía  e n e l  
pais la recua estaba asegurada a l t ip o  d e  10  y  12 
p o r  100  p o r  so lo  su va lor .

ü n  o fic ia l d e  ca ra b in eros  re u n ió  d os  seccio ­
nes y  a tacó c o n  v a lo r  á los  con tra b a n d ista s ; pe­
ro  á la p r im era  descarga  p erd ió  su ca b a llo  y  
q u e d ó  p r is io n e ro , m as a fortu n ad am en te  le  h a n  
d e ja d o  en  lib e r ta d , y  so lo  h ay  q u e  la m en ta r la 
p erd ida  d e  u n o  de los va lien tes carab in eros  

E l 19 del actual lle g ó  á H uesca e l gen era l ó  
b r ig a d ier  de l cu e rp o  É lío , y  c o n v o ca d a  in m e ­
diatam ente la ju n ta  d e  gefes d e  H a c ie n d a , h an  
tom ad o a lgu nas d isp osic ion es  para  re p r im ir  las 
n u e v a s in tro d u cc io n e s q n e s e  a n u n cia n  p a ra  r u i­
n a  de las rentas d e  aduanas.

L lam am os so b re  este h e ch o  la a ten ción  del 
g o b ie rn o  p .ir «  q u e  m a n d e  fo r m a r  la co m p e te n ­
te  causa d o n d e  se averigü e qu ién es  fu e ro n  los  
aseguradores de l g é n e ro , y cu á l era la d is tr ib u ­
c ió n  de la fuerza d e  ca ra b in eros  en  a q u ella  p r o ­
v in c ia , cu a n d o  h ace d os  niesos ha v e n id o  la 
prensa  a n u n c ia n d o  la en trada  d e  la recua á que  
■ lu d im os.

P a r ú  2 4  de setiembre.

Fondos franceses.— Tres por 100 , 6 6 -2 0 . 
Idem cualro y  medio por 100 , 9 1 -6 0 . 
Idem españoles.— Interior, 32  1(2. 
Esterior, 00 .
Diferido, 00.
Amortizable, 00.
Coosolidados, 90  á 9 0  1[8.

REVISTA DE LA PREASA.
PerttW icos d e  a n tea y er .

E l P o r v e n ir  ju zga  q u e  n o  son  las pasiones 
p o lít ica s , s in o  las a m b ic ion es  in d iv id u a le s , las 
q u e  traen  in fe liz  y  ag itad o  á n u estro  pais.

E l C la m or  sostien e co n tra  e l p arecer de l 
D ia rio  E s p a ñ d  q u e  las fincas desam ortizadas 
p rod u cen  gran d es ben e fic ios  a ! E stodq , pu fs  
.lab ién d ose  e leva d o  c l  p r e c io  de las fincas desde 
7 .9 4 1 ,4 5 0  rs. 2 6  m rs  , t ip o  d e  ia subasta, hasta 
1 5 .6 7 1 ,4 5 6  2 4 , ca n tid a d  á  q u e  h a n  ascen ­
d id o  en  el r e m a te , resultan  á  fa v or  de l Estado 
7 .7 2 9 ,5 0 5  3 2 .

La E sp a ñ a  inserta la esposicion  q u e  h a n  d i ­
r ig id o  á  S . M . los  d irectores  de p er iód icos  p o ­
lít icos  so b re  la p r isión  del q u e  l o  es d e  Ei L eón  

E spañol. D espu es d ic e  q u e  h a  p o d id o  atisba

a lg o  de l pla n  d e  inslru ccion  pitW íca q u e  se p r e ­
para , q u ed án d ose  ap lan ad o al v e r  c o m o  p r o g r e ­
s a m o s , pues adem ás d e  la m ala ca lidad d e  ias 
yerbas, ten d rán  que  «an d a r va ga n d o  los estu ­
d ian tes d e  escuela e n  escuela , c o m o  gan ad o 
trashum ante e n  busca  d e  p a s to , para com p letar 
cada  u n o  sus estu d ios .»

L a  N a ción  , c r e y e n d o  ya lleg .id o  el ca «o  He 
re fo rm a r los tratados d e  V ien a  , fom en ta r el l i ­
bera lism o, y  m eter m a n o  en  m u ch as cosas q u e  
estaban b a jo  la zarpa de l o so  de l N o r t e , o p in a , 
n o  obstan te  sus o p in io n e s  neutrales au leriores, 
q u e  nos u n am os á los  a lia ilos para  ver  si a lg o  
sa pesca.

Las N oved a d es  fo rm a  c o ro  c o n  o tro s  p e r ió d i­
cos progresistas para  d u d a r  de la p ro b id a d  del 
se ñ o r  d u q u e  d e  V a len cia .

El D ia rio  E sp a ñ d  inserta la ya citada esposi- 
c io ii  de los d irectores  d e  p e r ió d ico s  p o lít icos , y 
e l cu a rto  a rtícu lo  de l se ñ o r  C aban illas  sob re  
co rreos . D espu es d ic e  q u e  n o  cree  d eb a  pasar 
d esa p ercib id a  la ev id en te  in fra cc ió n  d e  ley  c o ­
m etid a  p or  e l m in is tro  d e  H aciend a  c o n  la real 
ó r d e n  d e  15 del actual, es^eptuando d e  la d o ­
b le  subasta á  los  b ienes q u e  se v en d a n  c n  Ca­
narias.
• La S o6eram a  -Vactonní cree  q u e  nuestra p a ­
tria está llam ada á g ran d es cosas.

E l P a rla m en to  p u b lica  e l cu a r to  y  ú lt im o  a r ­
t ic u lo  sob re  e l co m e rc io  esterior d e  España 
en  1 8 5 4 .

P er ió d ico s  d e a y er .

E l L eón  E s p a ñ d  d ic e  re firién d ose  á la p r i ­
m era  n o tic ia  dad a  p o r  la G acela  seb re  la in d is ­
p os ic ión  ü e S .  M . la R e in a .

• ¿Por qn¿ te ha prescindido de la publicación de lot 
partes de los médicos de cámara, como se ba hecho aicm- 
pre que te ha alterado la talud de S. M ., dirigidos á la 
sumilleria de Corps, y  transcritos por esta al presiden­
te del Consejo de mioistros? ¿Por qué se ba prescindido 
de los partes de los facultalivos, cnando por otro lado 
se indica que han menudeado, hasta haberse dado de 
dos en dos horas ó  poco m as, y  eso fué por la noche, 
despues de esperimentar S. M. alivio j  notable mejo­
ría? ¿Qué mañana j  que noche Mn esas de que te trata 
en los párrafos de la Gacrla, cnando dice tila  mañana 
y  sehabladela webs, y  el periédieo oficiales diario de 
la mañana. Qué es esto de decir; S. M . la Reina se sin­
tió indispuesta, cuando es probable que los médicos no 
hayan usado esta palabra, porque hasta la mas leve in ­
disposición tiene su nombre en la ciencia? Creemos 
sincnamente que la indisposición de S. M. habrá si­
do levísima , porque el gobierno no habría acepta­
do la responsabilidad de decir una cosa por otra; pero es 
lo  cierto que se ha prescindido de seguir la costumbre 
establecida, y  en ese estracto no aparece el nombre de la 
indisposición.

C u a n d o  n u estro  colega  e scr ib ía  estas lúteas, 
p o r  lo  v is to  n o  h ab ia  le id o  e l parte sob re  c í 
m ism o  a su n to  q u e  n os  c o m u n ic ó  a yer la G a c e ­
ta , ¿ Q u é  d irá  desp ues de h a b erle  le id o ?

H é a q u í c o m o  em pieza su p r im e r  a rtícu lo  el 
C o rre o  U n iversa l, p e r ió d ico  á q u ie n  los  m in is ­
teriales n o  d irá n  q u e  se deja  g u ia r  p o r  el c ie g o  
esp ír itu  d e  p a r t id o :

No hay qne hacerse ilusiones. For mas que los órga­
nos del ministerio en la prensa y  sus amigos personales 
en los círculos privados se esfuercen en cantar las glorias 
inmarcesibles de nuestros gobernantes; por mas que se 
qoiera snbllmar las emineates cualidades que les dis­
tinguen, al decir de sns protegidos, y  pre*níarles eomo 
e l itsideratim  del pais, cuya Ventura se proponen la­
brar los actuales consejeros de la corona, la verdad e* 
que la opinión pública no se muestra tan satisfecha de 
■hss hombres que tienen en mra manos la\Tlenda# dri j o ­
der, y  que la gran m iyoria del pais les ha retirado su 
confianza y  sus simpatías.

La E sp era n za , h acién d ose  ca rg o  d e  la n o tic ia  
q u e  desde T aris  co m u n ica n  al N o rte  d e  Bruse­
las, relativa  á  separar d e  la T u rq u ía  la S ir ia , 
dándoaela  e n  ca m b io  al P apa p u r los Estados 
P on tific io s  , y  Jerusaien  • p o rR o m a , se in d ig n a  
ante  la idea d »  .sernvjtmife traslación  y  la c o m ­
b a te  en érg ica m eiile  p o r q u e  d ic e  es d e  las m as 
g ra v es  ,  es q u izá  la m as tem ib le  q u e  ha p o d id o  
escu ch a r el presen te  s ig lo .

E l F a r o  N acional con tin ú a  tra ta n d o  d e  la 
reorga n iza ción  d e  los p a rt id o s ; y  en  u n  s ^ u n d o  
a rtícu lo , desp ues d e  co p ia r  los  pa rles  so b re  la 
in d isp o s ic ió n  d e  S . 51., dice:

Reíleziones tristísimsi se agolpan á nnestra imagina­
ción, al comparar este suceso, con las circunstancias po­
líticas del pais, y  con los graves negocios que se han 
agitado ea palacio estos dias, y  que, según las vcrsioiie 
mas generalizadas, han debido afligir hondamente el 
corazón noble y  generoso de la Reina. ¡Cuán grave y 
tremenda no seria la responsabilidad de los que, derra. 
mando pesares y  angustia* en el corazón de S. M., hu­
bieran sido tal vez la causa fatal y  desgraciada de tan 
lamentable suceso! Solo faltaría entonces este funesto in­
cidente á los que lo hubieran provocado, para hacerse 
completamente odioMS y  aborrecibles i  los ojos del pais- 
Nos falta tranquilidad en estos instantes, para discurrir 
sobre este doloroso acontecimiento,' y  nos limitamos por 
hoy i  elevar al cíelo nuestros fervientes votos, pot la 
preciosa salud de la Reina, única esperanza de la pa­
tria, único puerto de salvación en la borrasca en que nos 
vemos envceltos. No conclsiremot sin embargo, estas l i ­
neas, sin notar la coincidencia singular que ofrece el 
aborto y n  consumado de S. M , con las noliciai que dió 
estos dias sobre el particular E ¡ L.coa Español, que 
tal vez anunciaba en ellas los síntomas precursores de 
este snceso, y  por cuyo anuncio, que ha >ido a l fin  una 
realidad desconsoladora, se encaentra su digno director 
preM en ia cárcel del Saladero, habiéndose cometido en 
tu persona la arbitrariedad escandalosa que acaba de 
condenar unánime, la p íe n »  petiódica de Madrid.

La R eg en era c ión  d ic e  despues d e  in serta r  los  
partes ¿  q u e  se refiere el F a r o :

Sobre este suceso, grave en sí mismo, y  grave también 
por las circunstancias en que ha acontecido, creemos que 
no debemos bacer hoy ningún comentario. Nuestros lec­
tores sabrán apreciar lo prudente de nueatra reserva.

Las Cortes esplica la circu n sta n cia  d c  n o  b a ­
b e r  firm a d o  su  d ire c to r  la e sp os ic ion  elevad a  á 
S. M . p o r  tos d e  sus c o l e a s  c o n  m o ú v o  del a tro ­
p e llo  c o m e tid o  en  la persona del señ or G u t ié r ­
rez d e  la V e g a . A l d a r  la n o tic ia  d e l a b o rte  de 
S . M. la a com p añ a  c o n  estas líneas q u e  n o s  a b s­
ten em os d e  ca lif ica r :

Este suceso se había dado por consumado hace lo  me­
nos seis dias. ¿Estamos en el tiempo de los profetas 6 en 
la combinación de sucesos futuros? El partido liberal 
lamenta esta desgracia, y  escita al gobierno para que vele 
por el bienestar de nuestra reina.

La Ib er ia  d iscu te  c o n  la E sp era n za  sob re  la 
re lig io s id a d  d e  las n a c ion es  occ id tn ta les  y  R u ­
sia. En su secc ión  de su eltos  d ic e :

Llamamos la atención de nuestros lectores sobre la 
parte oficial de la Gaceta, en donde se dan detalles acer­
ca del aborto de S. .M. la Reina. Sentimos este triste 
aeonlecimieoto, que priva al pais de una nueva esperan­
za. 1.a hora avanzada á que hemos recibido la Gaceta, do 
nos permite estenderno.s en consideraciones sobre este 
grave s-iceso, por mas de un concepto importante.

L a  Ey/rrt7a insiste co n lra  e l  p arecer d e l d ia ­
rio  m inisterial, cn  q u e  la facultad d e  teología  en 
las universidadc-s d e l re in o  n o  ha p o d id o  resta­
b lecerse  sin  a u torización  pon tific ia .

D ice  la  E poca :
Se trabaja  sin  d e sca n so , en  to d o s  los ter­

renos y  p o r  e n con tra d os  e lem entos para re ­
b a ja r  la co n s id e ra c ió n  d eb id .i al tr o n O , para 
d iv o r c ia r á  Isabel 11 de l p u e b lo  q u e  la a clam ó 
n iñ a  y  c o n  sus p e d io s  p ro te g ió  su cu n a , se tra ­
baja  para  ca m in a r á través d e  los e sco m b ro s  de 
lo  presente  hácia e l m isterioso secreto  d e l p o r ­
ven ir , y  en m ed io  de estos trabajos d e  d e sco m ­
p o s ic ió n  j  de lu ch a  , y  c o m o  égida  d e  la c o m ­
batid a  m o n a r q u ía , n o  aparece m as q u e  un  g o ­
b ie r n o , n o  m u y  a cred ita d o  p o r  sus d o tes  de fir  
m e z a , n i p o r  la e lev a ción  d e  s u s  id e a s , n i p or  
el sa ludable respeto  q u e  m erezca á las faccion es  
encarn izadas.

till.i que guarnece esta plaza partió el v a p ora  las operacione.s secundarias por lo adelantada que fie en-
cuatro, llfgando á las cnalro y  media delante de coentra la estación.»
aquella villa, donde hizo alto y  se •sirvió uu espión- : ge  lee en la G acela de Postas-
dido refresco; despues del cunl emprendió su regreso , .N os _ escriben de Crimea que el ejército del

Tchernaia ha recobrado sus antiguas posiciones; bas­
te ahora solo batí ocupado i  Srimstopol tres b riga -

CORREO DE PROVINCIAS.
Las últimas noticias recibidas del principado de 

Cataluña versan ca&í todas ellas sobre los hechos de 
que ya tieneo conocimiento oue>tro$ lectores,

Reasumirenws, rin embargo, lojnias importante de 
algunos detalles que todavía se ignoran.

H e aquí «orno los refiere La Corona de A ragón: 
•La columna del bizarro comaudante Periquet 

que, seguir dijimos ayer, persiguió á los factiosos p r  
espacio de siete horas, causó á los enemigos algunas 
pérdidas y  les obligó á dísprsarse p r a  e s ca p r  á la 
persecución.

U n correspnsal nos hace una reiacion estensa de 
la sorpresa dada p r  Borges a la columna d e  Q arós. 
L o  único nuevo que nos dice es qne m urió u o oficial 
del regimiento de V itoria y  un subcabo de mozos, 
que estos junto con algunos soldados se batieron d e - 
uodadamente, y  que se p r ia ro n  con bravura los na­
cionales de Villanuev.i de M eya, con su captan el 
Sr. C astC 'joD , quienes salieron al encuentro d c  lus 
facciosos cuando tuvieron nolicia dc la s o r p r e s a ,  pro­
tegiendo a l o s  disprsos y  llegando á t ie m p  p r a  re­
coger algnuos heridos y  salvar i un mozo de la es­
cuadra que á pesar de estar inutilizado se batía con 
ahínco.

Ha sido preso un confidente de Borges llamado 
Antonio Corbella en cuyo p d e r  se han encontrado 
p p l e s  de im prtancia :

En V icb  se han presentado dos mozos procedenle» 
de la cviadrilla de Tristaiiy, y  en Badaloüa uno 
de la misma facción. Todos atestiguan que llevan 
una vida m uy azarosa y  fatigada y  que no pue­
den vivir p r q u e  no tienen uii solo momento de 
sosiego.

£1 cabecilla Tuful con unos 30  ó  4 9  hombres In 
m ayor p r f c  sin armas y  los otros con cscop las  do 
dos cañones y  algunos fusiles, re presentó a je r  á las 
once dc la mañana en la casa llamada de Cases de 
San Pons, á media hora de Valliraiia, y  sobre la una 
dcl dia se marcnaron, dirigiéddose, p r  lo que dije­
ron, hácia Ordal.

A  consecuencia de eslo, ayer larde salló t r o p  de 
esta «apítal.

Parece que esta p r tid a  detuvo el ómnibus que de 
esta había salido p r a  Vilanova, p í o  no hay que la­
mentar ningún desafuero.

Tam bién han corrido voces alarmantes esta ma­
ñana sobre un hccLs de armas desagradable que se 
dice haber ocurrido cerca de Calaf. Ignoramos com­
pletamente cuanto pueda hacer referencia i  ello y  no 
erscmos por abura una palabra sola. H ay muebos 
alannistas em pftados en hacer daño.

— Según nos escriben dc Oviedo el estado sanita­
rio de aquella provincia bace presentir fatales acon­
tecimientos p r a  el pueblo asturiano. A  propósito de 
esto mismo leemos en cl Independiente, diario que se 
publica en álpnella ciudad. El mal se estaciona cn a l­
gunas comarcas, propgándose desgraciadamente á 
otros concejos libres h.ista la fecha dc lan desoladora 
plaga. Com o si uo fueran bastantes los apuros que 
sus desdichados habitantes venian ^ fr ie n d o  hace 
años con motivo de la escasez dc aua Msechas, la Pro­
videncia en sns altos destinos ha hechado sobre sn 
suelo uua p s te  que siispnde y  mata su vida inte­
rior. En Oviedo, Aviles, Siero y  Noreña decrece la 
enfermedad, acreciendo cn las parroquias de Gijon, 
R ivera de Arriba y  Oviedo.

Aunque resplam os, añade el mismo p r ió d ic o , las 
razones que hayan a.sistido al ilustre ayuntamiento 
de esta capital y  juntas de distrito p r a  su sp n d er la 
ración diaria que se proporcionuba de pocos dias acá 
alas clases desvalidas de esta p b la c ion , hubiéramos 
deseada que continuase lu limosna p i -  una quincena 
mas á lo menos, mientras que el lrab.ijo y  los capi­
tules vengxn á alimentar tantos brazos desocúpelo.?.

Ha tenido lugar cn Málaga u o banqnete dado 
p r  los capitanes de los buques franceses, ingleses 
y  sardos surtos eo el puerto de aquella ciudad en 
celebridad de la toma p r  las piteneias aliadas del 
fuerte dc M alakoff y  de la plaza dc S ebastop l: 
con este intento pidieron a sus respetivos cónsules 
la autorización com ptente, que prestaron gustosos 
estos funcionarios, con la condición de que ellos 
también eatrarian en tan laudable manifestación, 
contribuyendo ron lo que fuese necesario.

Escriben da la misma cindad:
Según los p r te s  recibidos de! alcalde de Jubri- 

que y  de alguna otra autoridad de la Serranía, uoa 
cuadrilla de seis ladrones capiianoidos por un tal 
Antonio Fajardo, entre otras fechorias propias de Ial 
geule, han pedido 6  ú  8 ,900  rs., á don Salvador Ji­
ménez; p r  medio de una carta que entregaron á 
una mujer llamada Ana R u iz p r a  que se la d ie ­
se. E scu sa ^  es decir que las amenazas acom p ñan  
á la p t ir io n  del dinero. Se han dado las órdenes 
roas Icrinitjantes p r a  p rseg u ir  la dicha p r tid a .

Ha salido de esta plaza con dírecrion á .“■'cvilla «1- 
gcn a  fuerza del regimiento de Albuera. A l propio 
t ie m p  ha l l ^ d o  a esta ciudad el eapitan gene­
ral de Granada, don Rafael Ecbagüe.

— Escriben de las islas Baleares:
Se han verificado las elecciones.— E o  reemplazo 

del Excm o. señor don José de Lemery ha sido ele­
gido diputado a Córtes p r  esta p ov in cia  e! señor 
don M iguel M uñoz y  Sotomayor.

8 ,949  electores figuran en las listas dc esta pro­
vincia, y  de ellos

8 1 6  hau votado al señor M nñoz, úuico candi­
dato.

p r a  ezLi ribera. •
I-as últimas noticias que tenemos dc Vizcaya son 

las siguientes:
«C ! Famoso cable suLniariiin dcl telégrafo de Bil­

bao á Porlugalcte, rival del que se o c u p n  en tender 
en los mares que se p ra  al nuevo del antiguo m undo, 
está  en rem ojo, sumido en las aguas marítimas que 
avecinan i las Arenas.

Según p r e c e  va de nuevo á ensayarse si pueden 
Irasmilirse p r  el las comunicaciones del puerto dc 
Bilbao; p r o  hay pocas espranzas de que se consiga.

E l cólera ha decrecido en Orduña. E l 15 solo hu­
bo tres ó  cuatro caso*.

En A m urrio es tul cl terror que cousa la  epidemia, 
que los habitantes queman las camas de los invadidos 
asi que estos son víctimas de aquella terrible cufer- 
medad.

Los vecinos Je Aloria han tenido la crueldad de 
espulsar del pueblo i  una desgraciada mujer invadida 
del colera, haciéndola conducir en un carro á O rduni, 
donde m nrió á su llegada. La iofeliz habia recibido 
la E?trcmauDCÍon antes de emprender esle forzoso y  
último viaje.

— D ice el Diaria M ercantil de Valencia del 21; 
Anteayer miércoles p r  U  mañana se embarcaron al­
gunas com pñ ias de los regimientos de infantería de 
linea números 22  y  2 9  en el v a p r  de guerra L e-  
pa n lo , el cual debió darse á la vela p r  la tarde de! 
p u p io  dia p r a  Barcelona.

Los p r iód icos  dc Mallorca, con m otivo de la nue­
va contrata vigente p r a  la conducción de la corres- 
p n d in c ia  pública de aquellas is las, indicau una 
combinación al objeto de beneficiar aquel servido 
aprovechando al i^iismo t ie m p  la linca qne desde 
Alcudia á Mahon y  Barcelona hace el v a p r  Mahonés.

Lo* v a p re s  Barcelonés y  ila llorquin  deben veri­
ficar dos cspediciones semanales, las cuales serian 
tres, si aceptando el itinerario que indica la prensa 
mallorquína , se Ikvase igualmente la correspndeii- 
d a  de aqnel p n t o  el .Ifoúonés.

CORREO ESTRANGERO
Si hubiéramos de s ^ u ir á  tos p r ió d ico s  estranje- 

ros en la tarea de apreciar las consecuencias de la 
caida de S eb a stop l, y  los planes que tienen las po­
tencias beligeraules,  s.’ ría cosa de no concluir ja­
más. N o  hay p r ió d ico  «jjenas que no haya comen­
tado á su manera este importante suceso, p r o  
todos le han visto bajo d  prisma de la p s io n . Como 
creemos que cuanto se d ijo  es completamente aven­
turado , pues DO hay mas datos p r a  fundarlo que 
los que cada cual se forja , nos abstendremos dc en­
trar de lleno eo esta materia , esprando i  los suce­
sos, que no p e d e n  tardar en aclarar este enigma 
que lan en brete ha puesto á lodos las inteligencias.

Por de pronto podemos decir que nada nuevo ba 
ocurrido en Crimea; que es problemático que los ru ­
sos abaudonen eslo p i s ,  mientras no se arroje al 
ejérdto de ohservadou dcl Tchernaia de sus posi­
ciones.

Si com o los despcho.s telegráficos sup n en  , el g e ­
neral Pelissier toma la ofensiva , entonces se d e s p  
jara un p e o  la situación. Pero hácia qué punto se 
dirigirán los esfuerzos de los aliados? Si hemos de 
juzgar jo r  las notícus que recibim os, p r e ce  que irán 
encaminados csjntra el ejército de L ip rand i; puesto 
que solo ha entrado en Sebastopl poca t r o p ,  ha­
biendo vnello lo restante del ejército á sus antiguas 
psicion es .

Dentro dc pocos dias tendremos los p r te s  circuns­
tanciados de la toma de S e b a s to p l, pues ha llegado 
ya * Marsella e l j e l e g r a p k  con  los p r te s  del gene­
ral Sim p'on. Los del general Priiu ler tardarán toda­
vía algún t ie m p , hasta la llegada dcl primer buque.

Si hubicramos de creer las noticias que publican 
tos diarios de Vicna, se trataría de nada menos que 
de volver á abrir las u^ociacioncs; p r o  esto, qne im 
puede proceder sino de un exagerad» optimismo, 
está d “smentido con las noticias de San-Peterburgo, 
que pre.ipntan ahora mas lejana que nunca la p z .

E l  D a ily  N e w s  dice que el rey de N á p lcg  se 
ha negado á loria traiis.icion, y  que en su conse- 
cucnd 'i, los aliados vaii á tomar enérgicas medidas.

Las noticias dc M égiío  son poco consoladoras.
N o bien acaba de p s a r  este pais p r  una graví­

sima crisis, que ha producido la caida de uu p d e r , 
cuando ya se habla de nuevos trastornos. E l iiiifvo 
preúdeiite, general Carrera, es lachado de reaccio­
nario, y  se cree que Alvarez no aprobará su nom­
bramiento.

Se habla con mucha variedad acerca de lo que 
se piensa hacer en aquel desgraciado p i s .  U nos ha­
blan de la creación de muchos estados ¡n d cp n d icn - 
lc s ,y  otros de la anexión á los Estados-Unidos.

1/OS prió ib cos  prtugueses vienen llenos de e s t» -  
siciones al nuevo rey, felicitándole p r  su adveni- 
m iejilo al trono.

(C orrespadeiicia /faprw). M * bsei.la 19 de setiem­
bre. E l general ReynauU de Saiiit-Jean de Angely, 
general en jefe de U  guardia im p r ia l ,  ha llegado 
convaledcnlp á M arsdla.

Los gendarmes de la guardia debian dejar el eam- 
j««de Maslak el 12. Serán reemplazados p r  el 84  de 
lim a. E l almirante Bniat ba hecho o c u p r  p r  1 ,200 
marinos aliados á Tom an y  á Fanagoria, dekiUe de 
Icnikalé.

Kars continuaba cercado por un c u e r p  de caballe­
ría de 8 ,000 hombres E l general M uraw ieff o cu p h a  
el desfiladero Sogbauli-Dagh. Aun no faltaban los 
víveres. Prindjñüban á desembarcar los turcos eu 
Ba toum.

El primer camino de hierro qne se construya, 
unirá á GKistautiuopla con Belgrado.

Rebi.is 19 de setiembre. — Las nolicias de San Pe­
tersburgo dadas p r  la Correspondencia prusiana, 
dicen que el C n c  quería que le acom pñasen los 
tres grandes duques en sus viajes á Mo.?cow, N ico- 
laieff y  Crimea. Ha renunciado »1 viaje á Polonia.

7 ,833  electores no se han acercado á  las urnas. 
Nos escriben de Tortosa con fecha del 17: 
•Deseando la empresa de la canalización del Ebro 

celebrar la venida á este rio de! v a p r  destinado al 
tr a s p ite  de pasajeros, de lo qoe  ya di notida eu mi 
última com unieadon, determinó al efecto hacer en 
dicho buque un viaje á Aniposta, couvidatido á las 
autoridades y  otras varías prson as visibles de esta 
población, cuya función tuvo lugar anteayer tarde en 
que habiéndose embarcado primeramente dichos cou- 
viJados y  la música del regimiento iufanteria dc Cas-

das. Se ba aplazado cl embarro de los turcos en E u -  
p to r ia  hasta nuera órden.

De los preprativos que hacen los aliados en Cvi • 
mea y  en Constantinopla se puede deducir que el 
mariscal Pcli.rticr continuará lom ando la ofensiva 
conlra los rusos. E l 18 de setiembre se debe o p r a r  
un gran recooocimiento en la orilla derecha d e l 
Tchernaia.»

Omer-Bajá ha llegado á K am iesch ,y  ha sido re ­
cib ido p r  Osman-Bajá y  una p r t e  de su estado 
m ayor.

Se han recibido p r  V arna noticias dc Crimea 
qne llegan hasta el 14. E l 12 , las t r o p s  francesas 
prínd pbron  á entrar en la ciudad; el dia anterior 
habían p n etra d o  algunos pequeños destacamento 
en las calles, llenas de escombros, sin haber des­
truido antes las numerosas barricadas cooátruidas 
eo diversos puntos.

Las barricadas y  las trincheras se estendian casi 
hasta l.i catedral y  la plaza m ayor; p r o  desde allí 
escaseaban cada vez mas.

Es literalmente cierto que jS eb a stop l o o  es mas 
que un montan de escombros, com o lo  ha dicho 
el mariscal Pelissier, jo r q u e  basta los hernwso* 
edificios del muelle están arruinados.

En la noche del 11 al 12 , muchos buqnes de la 
escuadra, trataron dc p u etra r  en el puerto p r  la 
p r t e  dcl antiguo fuerte de la Cuarentena. S ecrd a  
que los buques mayoret podrían realizarlo; p r o  an­
te todo se quería destruir los grandes obstáculos 
qoe habían puesto á la entrada dcl puerto.

La herida del general Bosquet no es grave; el 
ha sido el primero que ha felicitado al general P e - 
ü.-sler p r  haber sido nombrado niari?cnl. Se dice 
que los rusos no sostendrán los fuertes d d  Norte.

Escriben de V arna el 6  de setiembre á la G a -  
eeta  de Postas  de Froiiafort:

Acaba de llegar Omer-Bajá á esta ciudad. En 
el camiun, ha inspeccionados en Sicchali el c u e r p  
de 8 ,000  hombres de cabnlleria que se ha reuni­
do alli, á fin de embarcarla para Asia. La iafante- 
ria que hay en V arna subirá lo mas á 9 ,0 90  
hombres.

Om er-Bajá lia sido recibido eon un entusiasmo 
m uy raro entre los turcos. V a  á Crimea, p r a  en­
tregar el mando de las tropas á Acbmet-Bajá. 

Escriben dc Viena c l 1 4 ,  á la G acela  austríaca: 
Eis probable qne se abran negociaciones de aquí a 

poco t ie m p  bajo uoa forma ú  otra, y  es probable 
también que se le im p n gu n  á Rusia condiciones mas 
duras q oe  anteriormente. De hecho no tiene una sola 
embarcación en el mar N egro y  es m uy p s ib le  que 
c l poder que alcanzó la victoria ctm tantos sacrificios, 
no vacile en p r m it ir  buqnes rusos en el Btixiiio, y  
esté dispuesto á quitar completamente á Rusia lo que 
se llama sn o jo de Crimea, que tan codiciosameníc 
dirigía á Constantinopla. E l p r ín c ip  Gorstchakoff 
decia ocho meses hace; «queréis á í^ b a s to p l, pnes 
bien, tomadle.» L os aliados le han tom ado ahora y  
lueden retar á los resos p r a  que le recn p ren . ^  
tu iia  se obstina, es p s ib le  que la p t  no se otorgue 

basta qué los aliados se hayan fortificado en Perekop. 
L«i batalla dc Tchernaia , y  el abandono precipitada 
de ia p r l e  del Sur de S ebastop l qne se p r e c e  á 
una huida, prueban suficientemente que nn hecho de 
ése género uo e.-jimpusible.

Escriben del mismo punto e4 ^  de setiembre, ni 
Noticioso de H am bu rgo: Es iiydudable que las po­
tencias occidentales cuiisiderair la ciiestiou de indem ­
nización p r  los gastos de la guerra, com o una de 
las consecuencias legítimas dc lus resultados obteni­
dos, y  creo poder asegurar que el gabinete de V ie­
na ha recihiilo ya nna comunicación oficial con este 
m otivo del gabinete d? Paris.

Se pretende tam bién'que se ha celebrado un arre­
glo entre la Pueila y  las ptenrias occidentales so­
bre la cuestión dc índem iiizarioa, y  que este ronve- 
nio descansa en las bases siguientes: II  Las p t e n -  
rijs  occideotalos rcnunrian á toda indemnización p r  
p r t e  dc lu Turtjuía, con m otivo dcl auxilio que le 
han prestado. 2Í La Turquía les cederá una p irte  
de la indemnización que obtenga de la Rusia.

Escriben dc Berlin el 17  dc setiembre, á la Gacela  
de Postas: La noticia de los acontecimientos de C ri­
mea ha llegado á Berlín el dia en que se celebraban 
los dias del em p rador Alejandro. Se ha susp iid ido 
una comida que se habia dc dar en la embajada ru­
sa. Según todas las noticias dc San Petersburgo, no 
se debe contar con la paz ; se defenderá p s o  a p iso  
la Ciim ca y  lo  que ann se conserva de S eb a stop l.

H é aquí la orden del dia que el em p ra d or de 
Rusia ha dirigido al ejército ruso, relativo á la lom * 
da S eb a stop l, que encontramos en el Noticioso de 
A m bu rgo ’.

•La defensa dc S e b a sto p l, qne se ha prolongado 
tanto t ie m p , y  de la que probablente no habrá ejem­
plos rn I r s  fastos militares, ha llamado la atención, no 
solo de Ruúa, sino dc toda Europa. Desde el p r iii- 
cio ha puesto á sus defensores en la misma línea que 
les héroes que mas han ilustrado nuesini p t r ia .

•Durante once meses, la guarniciou de S eb a stop l 
ba disputado á un enemigo p d eroso  p lm o  á pinko 
el territorio de la patria que rodea la ciudad, y  cada 
una de sns empresas se ha disliiiguido con actos del 
mas brillante valor. El tenaz bom bardeo, cu.ilro veces 
renovado, y  cuyo fuego ha sido llamado infernal con 
mucha exactitud,ha destruido los muros de nues­
tras forlificiones, p r o  no ha podido hacer vacilar ó 
disminuir el celo y  la prsislencia  de sus defensores. 
Estos han combatido al enemigo ó  ban muerto con 
un valor indom able, con una abnegación digna de 
sold.idos de Cristo, sin p n s a r  en rendirse.

• Deplorando cou lodo  mí coraz«n la p 'cd id a  de 
tantos generosos guerreros que kan ofrerido su vida 
en sacrificio á la p t r ia , y.som elicndonié con venera­
ción al ju icio del Todopoderoso, ¿  quien no plugo co - 
rom.r sas actos con uo rompleto triunfo, creo un deber 
sagrado espresar en esta circunstancia cn mi nombre 
y  el efe todo el reino, á la  valiente guarnición de Sebas­
t o p l  d  mas vivo recooocimiento p r  sus infatigables(Corres|:ondencia Lejoiivei). M a r s e l l a  20  de s e -  .

tiembre.— El v a p r  inglés Telegraph  que salió de I '•'^taijos, p r  la sangre que ha vertido en la defensa de 
Crimea el 10 p r  la noche acaba de llegar. Este b u -  ‘I®, “ “  fortificaciones que habiap r  la noche acaba de llegar, 
que trae los p r te s  del general Simpson sobre los 
ataques del 8.

Los partes del general Pelissier sobre el mismo 
suceso no estaban dispuestos cuando salió el T o-  
legraph.

F.l Globo trasmite el despacho siguiente:

construido en algunos dias.
• Pero hay cosas im psib les hasta p r a  los héroes. 

E l 8  de este roes, despues de haber rechazado asaltos 
desesprados, ei enemigo consiguió hacerse dueño del 
im p rtaote  bastión de K o r n il^ , y  el general cn jefe 
dri ejército de Crimea , queriendo economizar la

B i r l i s  18 de setiembre.— E l p r ín c ip  G ortscha- I Preciosa sangre de sus com p ñ eros , que habría sido¡ 
k off escribe cou fecha dri 17 que no habia o cu r - . '"útilm ente derramada, se decidió á pasará la p r t e
rido nada nuevo en la situación de la p r t e  Norte 
de Sebastop l. Los aliados enviaban conúderables tro­
p s  á K erlcb , y  fortificaban sus defensas. Nada nue­
vo  ocurría en lo demas de Crimea.

Escriben de Gothlaod el 10 de lelfembre al 
Times:

Norte de la fortaleza, no dejando at enemigo sitiador 
mas que ruinas eusangreútadas.

«  Estos héroes, «bjeto i e  la estimation general de 
sus camaradas, ofrecerán sin duda, at entrar en la 
nctuitidad en ias filas dcl ejército, nuevos ejemplos 
de las mismas virtudes generosas. Tudas nuestros tro -

Se hacen ensayos ron los cohetes recien traídos p * i  aD¡inad.as dc la misma ilimitada fe  en la P ro­
de Francia; no es p s ib le  conseguir con ellos el oh - . videncia, dcl mismo am or ardiente á mí y  a nuestra 
;eto que se dese.v, es decir, la demolición de Revcl ' p t r iu , combaten con ellos y  como ellos, siempre y  en 
y  de otras ciudades en ri mar Báltico. Se dccia que ! todas p r te s  con valor á los enemigo* que tocan a 
estos cohetes p d ia u  alcanzar á una distancia de tres ■ nue.stra arca santa, al honor, á la integridad le irito-
m il l íS  marinas y  media, y  que estaban cargados con ■ rlal de la p t r ia , y  e l  nombre de S e b a sto p l,  que le 
lina bomba Je un p s o  considerable, debiendo esta- | ba loiiquiatado una gloria inmortal cou sus p d e -  
liar en un t ie m p  dado. El alcance de estos cohetes cimientos, y  los nombres dc sus defensores, v iv irá ' 
no eseede di’ 4 ,000 yardas , y  «I p r io d o  de la es - eternamente en el coraioii de todos los rusos, 
plosión es incierto. nombres de los héroes que se iiim urtalij^¿'

N o se cree que se emprenda ahora nada mas que campos de batalla de Pultawa y  de P

Ayuntamiento de Madrid



• San Í*etei'sbnrgo l í  de setiembre d c  1 8 5 5 .—  
Alejandro.»

1'AliTE OFICIAL.
GACETA DEI. 21 D I SETIEBSKE.

P R E SID E N C IA  D E L  CONSEJO D R M IN IST R O S

REALES DECRETOS.

D e acuerdo con lo propuesto por m i Consejo de 
minislros, vengo en confirmar á don Luis de Caron- 
delet, duque de Bailen, en el destino de ini m ayor­
dom o mayor, con las atribuciones que á este puesto 
he señalado en m i decreto de 15 del actual sobre 
esta materia.

D ado en San Loreuzo á veinte de setiembre da 
m il ocbocieulos cincuenta y  cin io .— Está rubricad» 
de la real mano.— E l presidente del Consejo de m i­
nistros, Baldomero Espartero.

Conviniendo con lo propuesto por m i Consejo de 
mioistros, vengo eu confirmar á doña M aría Rosal’ a 
Ventim iglia, duquesa viuda de Berwick j  A lb a , en 
el destino de m i camarera mayor, con las atribucio­
nes que be tenido á Lien señalar á este puesto en mi 
decieto de 15  del actual.

D ado en San Lorenzo á veinte de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  cinco.— EsUÍ rubricado de la 
real mano— E l presidente del Consejo dc ministros, 
Baldom ero Espartero.

V en go  eo  confirm ar, de acuerdo eon lo que me 
ba propnesto mí Consejo de ministros, i  don M ar­
tin d c  lus Heros en el destino de intendente gene­
ral de m i Real C asa , coo  las atribuciones que be 
tenido á bien señalar á este pursto en mi decreto de 
15  del actual.

Dado en San Lorenzo á veinte de setiembre Je mil 
ocbodentos cincuenta y  cinco.— Está rubricado de la 
real m ano.— El presiitn le  del Consejo de ministros, 
Baldomero Espartero.

HACIENDA.

Nombramientos.

P o r  real órden fecha IS de setiembre se nombra 
para la plaza vacante de contador de la aduana de 
B ilb io , con 20,01)0 rs. anuales, á D . José' Acevedo 
Gunzaltz, administrador de la de Irun; para esta 
plaza, con igual haber, á Don Ram ón González Ban- 
gi), contador de la de M álaga; para este dastino, con 
el mismo sueldo, á D . R am ón de Ibarrcta, adm íois- 
tradur de la de Polm a de M allorca; y  para esta re­
sulta, con 10 ,00 0 , á D . José' García Franco, roniat 
dor cesante de la de Valeucia, que  ha disfruope- 
igual dotación y  lleva mas de 3 2  años de ser­
vicio.

P o r  otra de la misma fecha se nombra visto se­
gundo de la aduana de Santander, con 14 ,000  rs., 
á D . Joaquin Fernandez dr la R iva, adm ini.-tndor 
cesante de la aduana de la Junquera, y  vista se­
gundo de la de Sevilla, co o  12 ,000 á D . Ramón 
M aría H aynar, vista s^ u n d o  cesante de la de V a ­
lencia.

P or otra de 4  de igual mes m  nombra para la 
últim a plaza que resulta vacante de oficial auxiliar 
de los de primera clase en d  Tribunal de Cuentas 
del reino, con 1 6 ,0 0 0 rs ., á don Diego Vázquez Car­
ranza, que loes d c  seguuda; para la .ú ltim a  de este

clase, con 14 ,000 , á don Mamiel Carballo, que lo es 
de tercera; para la última dc esta, con 12 ,000 , á don 
Manuel del Cam|X), que lo es de cuarta; para la úl­
tima de esta clase, con 10 ,000, á don Pablo Gartia 
de Llano, que io es de quinta; para la de esta ú lti­
ma, con 8 ,OoO, á don Julián AÍarcon y  T orre , que 
lo es de sesta, y  pan. la última plaza de oficial au.xi- 
liar de sesta clase, con 6 ,000 , á don Antonio Ijaviola,
e.-cribíente de la clase de primeras y  con carácter de 
oficial auxiliar en el mismo tribunal.

Por otra de dicha fecha se nombra para la plaza 
vacante de oficial tercero de k  tiontaduría de Ha­
cienda pública de la provincia de Valencia, con S,000 
reales, a don Joan Fernandez Bustos, oficial primero 
'cesante, por reforma, de la adniinistrarion princip;ii 
de Hacienda pública de la murua provincia.

Por otra del 5  del propio mes se nombra para U 
plaza vacante de contador de Hacienda pública de 
la provincia de Cádiz, coa 24 ,000  reales, á D . Jo­
sé García R o jo , que lo es eu comisión de la de Za ­
ragoza; para esta plaza, con 20 ,00 0 , á don Luciano 
Azcaiüte, que árve también en comisión ia de conta­
dor de Alm ería, y  para este destino, con 16 ,000 , á 
don Joaquín Hazañas, comandante det ejercito.

Traslaciones.

Por real órden de 5  de dicho roes se dispone que 
donSaivador Escobar, oficial de lu clase de cuailos 
de la secretaria de la junta de clases pasivas, pase á 
SCI VI r el destino de oficial quinto de la adm ioLtracíon 
dc Hacienda pública de la provincia de Málaga, pa­
ta el cual se baila electo don Cayetauo R u iz  Gil, 
que reemplazará á E scobaren  el que deja.

Cesaciones.

Por real orden de 1 . °  del actual setiembre se 
de:lara cesante, ron  el baber que por clasifiradcu le 
corresponde, á D.Clemente Feruandez Elias, contador 
de la aduana de Bilbao.

P or otra d c  la misma fecha se declara en igual 
situación á D. Antonio Cistilla. y  á D . Francisco de 
Borja T u rris , que lo es también segundo de la de Se­
villa.

Por otra de 5  del mismo mes se declara en dicha 
situación á D . Francisco de Paula Zea, tesorero de 
Hacienda pública de la provincia de Barcelona.

Separaciones.

Por real órden de 5  del repetido mes ae separa del 
servicio á D . José M aría Ferrer, oficial segundo de 
lu tesorería de Hacienda pública de la provincia dc 
Barcelona.

CRÍINICA DE ÍÍADRID.
O n b lcrro  su perior de la  prov incin de ^ la -

drid.— De los parles sanitarios dados en las últim a; 
24  horas por los Sres. profesores de la ciencia de cu ­
rar, y  que están de m.-iuificstu cu estas oficinas para 
el que quiera examinarlos, resulta lo siguiente:

M adrtd . — Invadidos dcl cólera-m orbo, 13 ; muer­
tos de los anteriormente invadidos, 6 ;  idem  de lo* 
invadidos en este d ia , 5 ; curados. 1.

M adrid  á h sd o e e  de la noche dcl 24 de selicm - 
rtiembre de 1 8 3 5 .= L u is  Sagasti.

¿C u ál de  los dos e s  luejorf— P e d r o  y  A n ­
tonio eran hijos— dc un ricachón de Alcobeudas—  
que en ellos y  sus haciendas— tenia losojo.s fijos.

D ióle a Pedro por Ja guerra— y  sc ciñó su cuchi­
lla,— y  Antonio quedó en la villa— dando labor 
a la tierra.

T an to  en la Ud se arrebata,— que, mientras

.Antonio siega,— »u uua y  oír* refriega— Pedro lidi.i 
liierc y  mala.

P .s í  un dia y  diez y  cien'to:— volvió P ed io  blas­
femando —y  cDCoulró á Antonio llorando —la niutrlu 
te de su juuieuto.

= B ie n  por Pedro!....— Bra.vo ch ico!,— dijo cl 
padre,— asi me gusta!— Y  no este ruin que se 
asusta— por U muerte de un borrico.
— Dejadle, padre, que gim a,— dijo Pedro, voto á 
tal!— E l es bueno y  es leal— y  ese llanto le su - 
blima.

— De una guerra encarnizada— vuelvo, padre, con 
enojos,—*al ver que ea ella no hay oj' m — que sepan 
llorar por nada.

— M aldito aquel qne Jerraraa— la sangre de sus 
hermanos,— y  benditos los humanos— que aman 
com o Antonio ama.

Mientras que yo  con furor— sembré el Into en cien 
contiendas,— él aumentó tus haciendas.— ¿Cáid? de 
los das es m ejo r!

.Auu n »  ei( la r d e . — L a  c o n sla D e ia  c o n  q n e  
la lluvia r i^ a  todos ios dias ta coronada v illa , ha 
echado por tierra todos los proyectos, todas las in ­
trigas amorosas que piensan llevar á cabo durante 
h s  ferias las m il y  uua hermosuras que ban sido 
otros años c ! encanto del paseo de la calle de Alca­
lá. Pero aun uo es tarde. E l veranillo de San Miguel 
vive todavia entre noMHros, y  el dia eu qne el ho­
rizonte desarrugue el ceno y  el sol luzca claro y  bri­
llante en el cén it, nuestras bellas deseadas dejarán 
la clausura eu que la lluvia las ha colocado, y  com o 
el torrente que, roto el dique que lo  conteoia, inun­
da el llano, c l soto y  la sedienta vega, inundarán h s  
calles y  correrán á dar animación y  vida á los hoy 
tristes y  solitarios parajes en que ba sentado sus rea­
les la feria dc M adrid.

L o b o s  i lo m in /;n e r o s .— A n te a n o c h e  r n r o D -  
tró un am igo nuestro cinco borrachos desde la Red 
de San Luis hasta la calle de Colon. A  jnzgar por 
los Iraspieses que daban y  to.s corcobos que bacluu, 
la mona que  llevaban á cuestas debia ser muy gran­
de. Esto, siu embargo, no impedia para que insulta­
sen al pacifico transeúnte que les salía .al paso.

¿ P o r  qué  los guardias urbanos y  los serenos no 
cazan estos lobos dom ingueros?

A 'in je ro s  d e s e a d o » .  —A y e r  á  laa  o c h o  d e  la  
mañana salieron escoltados de la dirección general, 
los 12 ,000  duros del segundo premio del último sor - 
teo, cou destino al Escurial, en cuya administración 
cupo tan buena suerte.

O a js i d e  a h o r r o » .  E l  d o m in ic o  9 3  I n s r e -  
saron en la caja de ahorros de M adrid  58 ,899  reules 
vell.'n, depositados por 1 ,000 individuos, de los cua­
les tos 2 9  lian sido nnevos imponentes.

S e han devuelto 3 5 ,46 5  rs. 10 mrs.
G lo r ia s  n a e io u u le » .—  L l  ay u n tn in lerilo  y 

varios vecinos du M adrid se ban pre,rentado contra ia 
clausura del monasterio de monjas Agustinas, en el 
que nació la preclara doña Isabel I ,  y  dentro de cu ­
yos claustros hirieron la profcúan y  tienen h  sepul­
tura doña Catalina dcl Gustillo, bija de don Juan II, 
doña M aría dc Aragón, doña Juana de Austria y  
doñ.i Mariana de Austria.

K Ó lic ito d  m e r e c id a .— E l  K ^ n rra l U o s q u e l ,  
que tan activa parle ha tomado en las operacioucs 
de Crím es, nació en Pau, donde auu vive su madre, 
á la cual rl prefecto de los Bajos Pirineos com unicó 
últimamente este despacho: • Se ruega que se baga 
saber á Ma J . Bosquet que su hijo el general va bien, 
y  que espera escribir en el correo próxim o á su m a­
dre ron el br.izo contuso. Esta fausta nueva me ha 
enviado el general Pelissier cen fecha 11 de se­
tiembre.

U «  lu cra  ven d rá .*.— P a r e c e  q u e  bc d ir ig e n
á Granada algunos comisionados estrangeros con cl

inleiilo de construir una gran fábrica de tejidos de 
hilo y  lana, aprovechando p r a  ello los saltos de agua 
que uatui'ulmeulc se hallan cu aquel p is .

%’ ia ; ;o  y  b o d a . — t . »  « o li- iz  d o ñ a  ü la t i ld c  
Duelos va contratada á Buenos-.Aires. Con elia , se­
gún nuestras notirias, marcharán su hermana doña 
M arina y  cl galan jóveu señor O rtiz , que antes de 
emprender su viage se ban unido coo  vínculo indi­
soluble, sino estamos mal iuformados.

iD vak ioD . L oB  c o c h e s  h n n  in v a d id o  y a  la  
c;plan.)da que antes estaba cubierta de asfalto delan­
te del Buen Succm , y  como su marcha es silenciosa, 
p r  no haber empedrado, causan mochas veces sor­
presa y  confosion á la gente qoe p r  alli transita. 
Esto debieran evitarlo h s  agentes m unicip les, e s p -  
cialmente mientras dure la feria, pues de otro modo 
es fácil que ocurra alguna desgraria.

K iq u o z á ,— L a  m in a  A B o a c io n , s itu a d a  « n  
la provincia de Santander, ofrece un gran p rven ir . 
Una casa resptable de Paris ha ofrecido h  suma 
de 1 .500 ,000 rs. en caso de que se le vendieran los 
minerales de zinc que p o d u ce  á razón de 5  l j 2  rs. 
quintal. Parece que la sociedad conocedora de la ri­
queza que encierra este criadero según los informes 
de los ingenieros y  del socio D . Pelayo Ram ón, ha 
desistido dc enagenarla y  se p ro p n e  esplolarla p r  sí.

U odB .— K u a iirra x e  enloB  d ia » ,  d i c e n  ú E l  
Parlam ento  del Escorial, sin qne nosotros sep m os  
los grados de certeza que pueda tener la notieia, la 
celebración reciente de cierto matrimonio. Son p r t e  
de cl, sino míente la crónica, una hermosa dama de 
la córte de h  R eioa y  un simpático general venta­
josamente conocido.

Creemos que nuestro colega alnde á la jóven viuda 
de Povar, duquesa de,Santa Isabel,yai generalPavía.

M á q u in a .— l ' a  te n e m o a  p e r f e c c i o n a d o  e l  
invento del H orno-D orliac. E l distinguido iogeniero 
maquinista M r. P h ilip p  acaba de inventar un hor­
no o  tahona que colocado en un furgón puede moler 
el trigo necesario p r a  producir la harina con que 
bao de elal>orar:e h&4,OUO racionesque puede cocer 
el Hornu-Doiliac en las doce horas laborarías. M . Phi­
l i p p  ba p d id o  piivitegio.

T e a t r o  IK ca l — E i a ú b a d o  d e  la  p r e s e n te  s e ­
mana abre sus puertas el teatro Real cou la ó p r a  
/ f  rrt>uaíti/-«. A  esta seguirá el martes la Z iW íj p í a  
la salida del nuevo temor Galvani. En el rep rlorio  

J de la tcm prada figuran E l  Barbero, L a  E strella del 
N orte, Macbeth, M oisés y  otras prtícion es de igual 
m éiíto. Se nos dice qae la com p ñ ia  es bastante igual 
y  que no sería improbable se reforzase con Ronconi 
si no marcha á h  capital du Rusia.

IS o b o .— P a r e c e  q u e  a iiicR D O cbe s e  c o m e t ió  
uuo eo la dirección de ventas de fincas p r  la canti­
dad de 24 ,000 rs. que tenia cl habilitado en la ofi­
cina p r a  satisfacer lus gastos de impresiones y  otros. 
Sobre esle hecho se estan instruyendo las oprtunas 
diligencias judiciales.

A sesin ato .— A y e r  m ató á  .Afi/Tuel C a r r a s c B -  
sa UD hombre que p sa b a  p r  amigo suyo , dándole 
cinco puñaladas. £1 criminal csla ya en h  cartel y  es 
de esp ra r  que la justiria le dé su merecido.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS DE .A Y IR

EFEM ERIDES ASTRONOM ICAS D E H O Y.
Es el día 208 del a ño y  el 3  del otoño.
SOL. Salió á las 6 horas y  09  m.— Se pone 4 la , 6 

oras j  1 m.
E l dia dura 12 horas y  2  nu— La nocbe 11 horas y 

S8 minutos.
LU N A. 14 de su edad.— Aparece á la s 6 horas ■ 

8  m . de la tarde.— Pa»a por e l Meridiano á las 12 
horas y  2 m . de la noche.— Retardo 50 m .= S e  oculta 
á las 5 horas y  7 m. de la mañana.

Los relojesdehen señalar al medio dia verdadero,ó 
sea a! p s a r  e l sol p r  e l M eridiano, h s  11 horas y  
51 ut. 47 segundos.

La ecuación del tiem po ea 8  m . y  13 s.

CROMGA RELIGIOSA.
SAN TO D E L D IA .
Snn L o p e , co tfesor .

CRONICA MERCANTIL.
COTIZACION O FICIAL.

Del colegio de agentes de cambio.
Títulos del 3 p r  100 consolidado, 33,25 c. d. 
Títulos dei 3 p r  100 diferido, 19,25 d. 
Acciones de carretera», de 1 ahril de 1850. 66 d. 
Acciones de 31 de agosto de 1852. 65 p.

TE \TR OS.
CIRCO. A  las ocho y  media.— Sinfonia,— Uno no­

che á la ín tem prie .—Marina, xarsuela nuev^

IFOCXS.

7 de la m.
2 <!cl ite 
0 Je

TERM OM ETRO. .

B A R O ­ r
S E A V H O B . C E N T IG R A D O . M E T R O w

te

7 « . 0. 9 s. 0. 26 p.61|4I. SO,
i:> ». 0. 19 s. 0. 26 p. 6 i. SE.
12 ». 0. 1 5 s. 0 . 26 p .  6 I. SE.

m iM  HORA
P R E S ID E N C U  D E L  CONSEJO D E M IN ISTRO S 

D eB p .n ch os telegráficos.

E.xcnio. S r . : S . M : la R ein a  h a  p asado la n o ­
ch e  con  tran q u ilid a d  y  d o r m id o  la rg os  ra tos , 
c o n t in u a n d o  á esla h ora  sin  n o v e d a d  alguna.

D io s  gu a rd e  á V . E. m u ch os, añ os . P a lacio  
d e l Real S it io  d e  San  L o r e u z o , á  las n u e v e  y 
m edia d e  la m añana d c l 2 4  d e  se tiem bre  
d e  1 8 6 5  — E x cm o. S r .— J u a n  F ra n cisco  Sán ­
c h e z .—  E x cm o. se ñ o r  m a y o r d o m o  m a y or 
d e  S . M .

N o t a . De e s te  p r t e  se  d ió  traslado al excelentí­
simo señor ministro de Fom ento, y  este le comunicó 
al Fxcm o. señor piesideute dei Grosejo dc m i­
nistros.

R ea l S i l lo  de l E scoria l 2 4  d e  se tiem bre  de 
1 8 5 5  á ias o n ce  y  c in cu en ta  y  d os  m in u tos  de 
k  n o ch e  — E l m in istro  de F o m e n to  al exuelen— 
lís in io  señor presidente de l C on se jo ;

■ E x cm o. señ or : S . M  la R e in a  ha pasado el 
d ia  s in  la m e n o r  n o v e d a d , y s igu e  en  estado 
satisfactorio .

D ios  gu a rd e  á 'V. E m u ch os  años. P a la c io  
d e  San  L oren zo  á las o n ce  d e  la n o c h e  de l 2 4  
d e  setiem bre d e  1 8 5 5 .— E x cm o . s e ñ o r .—  Juan  
F ran cisco  S án ch ez .— E x cm o . se ñ o r  m a y ord om u  
m a y o r  d e  S. M . la R e in a .»

**"   mmmgmsatSSBe^
EDITOR RESPONSABLE D. VENANCIO SAENZ.

tm p . de D .T . F O R T A N E T ,L i5eri!ad ~29 .

i m n  DE w j M u  o c : c : i u E J w n r E ¡

HIS COMA POR JANER.
ííxúínen Jo  los sucesos y circunstancias que motivaron cl compromiso 
Jo  Caspe, y juicio critico de esto acontecimiento y de sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.
Obr.'t que h;t m erecido el litiico prem io, adjudicada ¿obre  esle asunto por la 

Academia de l.a historia, eti el concurso de 1855. 
Su autor D. F lorencio Jatier. aboga lo de los tribimales de la nación, indivichio del 

ilustre colegio  de abogados de  Madrid, niieaibro de varias academias y corporaciones 
rientíficas, etc. 

Forma un tom o de 2 ! ) í )  páginas con  láminas y facsím iles.— Se halla de venta en 
las librerías de D. .Angel Calleja, Carretas, y  en  la de  Baillv Baillier, Príncipe, á 16 
reales.

í

Estos escelcotespolvos rtífrescinles tienen garantida su bondad con el dictámen de tres profesores á 
lierei el Excmo Sr. Gefe político encargó su análisis cienllflco; v declarados inofensivos á lanar que 
senciairaenle refrigerantes. 

l’ara evitar que la milevolencii falsifique este precioso arlicnir) de refrescos, defraudando los intere­
ses del público, todos los papelea llevarán uoa rúbrica, v se perseguirá ante la lev al que la suplante. 

Hay polvos deli.iioa, naranja, ágrás, grosella, arroz, horchata de almendra y de chufas, únicos cris- 
a zables.

Se venden en la confilería de Fernandez, calle de las liifanlas, esquina á la del Clavel al módico pre- 
dc to rs. d)?M i. i'.!* outiene 24 vasos de meJiociiartillo.—Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERALISMO Y LA DEMOCRACIÍ.
P or D. M. Blanco Herrero.

Esta obra  dedicada á exarainar con  severa imparcialidad los dogmas de lodos los 
partido.s políticos, á investigar el fundamento de los verdaderos irincipios del liOera* 
lisrao, dem ostrando la ineficacia ai mismo tiem po que la falsedad en sus consecuen­
cias de las doctrinas democráticas y socialistas: se publica por entregas de 16 pámnas 
de impresión compacta y esmerada y buen papel, con  su correspondiente cubierta de 
co lo r  elegante.

Se han repartido la» cuatro primerasentregi* y  está en prensa la quinta.
Se suscribe en Jhdrid  en ca»a de Monier y  en le calle det Prado núm. 4; librería de Sanche* R u b ío .-E a  nroTÍn- 

cieen  casa de t^osloícorresponM le» y  comvsionado» de M onier.-Se puede hacer también la 'suserieion dirieiésdoteo 
c eon carta franca, ««presando el nombre y  rendencít del «useritor. « n g t e s  oteo

BSBIIOTECA ESPAÑOLA.
AVISO IMPOHTANTE.

Desde prim ero de octubre próxim o, se verificará el pago del interés fijo del séptimo 
semestre que vence ol 30 del com en te , á las snscriciones capitalistas de esta empresa 
eu Madrid, en  las oficinas deJ establecimiento lipográfico de Mellado, calle de Santa J e ~  
resa núm. 8 , todos los dias no festivos, desde las anee á las tres de la tarde v en 
provincias, por conducto de los corresponsales, en iguales términos que los sem eLrM  
anteriores;=M adrid 20 de setiembre deg835.

J i

C O G N A C .
ABSIN TH E N Ü F G H A T E l

B ebidas esquisilas y an ü -co léricassegu n  ícsG h ü 'os  
D epósitos por cueiíla del fabricante en la drogue­

r ía  d c l 8r. Saotistébaa, ca lle  de T oledo, y e n e l a ) -  
luaceu de los T iroleses, ca lle  del Carmen ttúui. i  3.

Precios. C ognac, botella de cuartillo y  m edio, 20 
rea les, arroba 200.

A bsiuthe, bolella  del m ism o tam año, 24  reales ar­
rob a  ¿40 .

A C . \ U K 1 H A  U E  F R . V N C E S  E  I T . I L I . W O ,

calle de Je&us del V alle  núm  i  j entresuelo de 

la  derecha.

Horas de academia; por h  mañana de diez i  doce po* 
la tarde de cuatro á ieís, Precio 30 is.s mes anticipado.

M ON TERA, N ü m . 30, FREN TE A  SAN LUIS.— UNT-
ca fábrica de tejidos de goma para el calzado, bragueros, 
suspensorio* fajas elásticas , Uvatibas,  orinales portátiles

Jara camas y  camino , tirantes, ligas y  toda clase de ven­
ajes y  objetos de goma. Esta fábrica es la que tactos años 

ha estado en h  Puerta del Sol, numero 1 1 , y  que tan co ­
nocida es del público por lo superior de sus géneros y  lo 
arreglado de sua precios.

G R A N  SALON UNIVERSAL P A R A  LIM PIA R  Y 
charolar el calzado, Puerta del Sol, núm. 2 2 , frente al 
Principal, El buen betún que se despachaba en la tienda 
de Us patatas fritas, ae espende ahora en dicho estableci­
miento, donde se vende también un ungüento para curar 
radicalmente los callos, y  jabón para quitar toda clase de 
manchas. Se hace igualmente toda compostura de cristal, 
loza y  mármol. U iy  gran surtido de cep illo*, charol y 
tima.

LA TURIÍUIA ¥ LA RLSIA
¿  sea historia de eslos dos im perios, desde su oricen  

husta los últimos sucesos, p or  B .  B . M onreal.

Sigue abierta la zuscricion en la librería d« Monier 
Publicidad y  Agencia general: ea provincias en la* 
principalea librerías, Se publica por entregas de á 32 
pig inasan  8. ® á real en Madrid y  real y  medio* en 

, provincias Tsrobien puede suscribirze en estas, d ir i- 
I giéndose al mismo autor, calle de la Justa núm. 3, en 
, carta franca, adelantando el importe de cuatro entra- 
. gas por lo menos, tn  sella» de á  cuatro cuartos, en c u -  
, yo  caso Serán esto» tO. A  lo* suíeritoro» que adelanten 

el importe de toda la obra, se le» regalará un estenio 
, mapa iluminado y  de buen papel, que abraza el teatro 

de la guerra de Oriente, tanto en el Báltico como en 
t el roar Negro.
I Eetá en p r e n s a  la q u in ta  e n tre g a .

NO MAS TO .

Pastillas pectorales de la ErrolUi, preparadas 
nnicarncntc para la tos , ron qu era , jugitias y  
demas irrilacioues y  afecciones del pecho y  gar­

ganta.— Lu presteza con que obran y  su feliz 
resultado, con especialidad en los paJeciiiiientos 
crónicos que parecían incurables,  han hecho 
correr la fama de su bondad por todas parle» 
com o lo acredita el crecido número de pedi­
dos que coostantemente se hace de ellas basta 
del estranjero.

Prerio, 8  rs. caja con su prospecto.
Depósitos en M adrid : botica dcl señor Lletget, 

Puerta del Sol, Inmediato á la calle dcl Arcual; 
señor Suez, calle del Príncipe; señor Ülzurrum, 
calle de la Cruz

BO 'nCAS EN LAS PROVINCIAS.

Albaccte.D. Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D. Jo»é C. Bellido; Alm eria, D . Eleuterio Carra», 
cosa; Andujar D. Antonio Romero; Aranda, Dou 
Juan Balha^ Arévaio, D . Domingo Diaz; A lgrel- 
ras, señor A lm agro ; A lc o y , D . José Bisbal; 
Antequera, D. Rafael Mir; Alcalá de Henares, Don 
Juan de Urrutia; A lm agro, D . I  eandro Perez; 
Almadén, D . José Blanco; Alberiqúe, D . Joaé Ca­
b e llo ; Alcalá deGuadayra, señor Campo y  Mon- 
tijano; Alora, señor González G il; Almansa, señor 
Arráez Catalán.
J^Barcelona,depósito general, D , Ramón Cnyat, 
oalle de Llauder, núm -4; doctor Astall», pórtico 
de XifréjBadajoz, doctor Silva; Burgo». D . Julián 
Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, Sr. Reebe 
Payá; Bririesca, D . Pedro Ortega, Berja, Sr. Mar­
tin Triviño; Baza. Sr. Calderón.

Cartagena, D . Pablo Marqué^ Coruña, D . José 
V illar; Córdoba, doctor AviUs; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castro; 
Castellón de la Plana, D . Luis José G il; Calata- 
yud, D . Atanasio Zardoyo;Cádiz,Sr.Luengo, caUe 
de LÍQares;Cuenca, Sr. Ferr.cbo; Daimiel, D . José 
María Cruz; D . Benito, D , Juan Hernández.

Elche, D . Joan García; Ecija, Sr. Fernandez. 
Estrada, Sr. Paseyro; Estepona, Sr. Rodríguez,

Ferrol, D . Felipe Romero; Figueia», Sr. Mas- 
ferer.

Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctor 
Garriga; Guadiz; D . José Ruiz; Guadalajara, Doa 
Juan Almazan. Gijon, Sr, Cuezta; Grazalema, señor 
Pues.

Huesca, D . Carlos Camo; Haro, D . Francisco 
Baltána»; Huelva, D. Franciace Montero.

Jaén, doctor R ey; J it iv » , D , Serapio A rti­
gues y  don Vicente Grens; Jerez de la Frontera, 
S f, Puiggener.

Lérida, D . Antonio Abadal; León , D . Antonio 
hahnson; Logroiío, D . Ildefonso Zubia ; Lugo, 

D, Manuel Anrelmo Rodríguez; Loja. D . José Ese- 
quiri fluís; Dirca, don Antonio Zarauj; Luarca, 
D . Fraacisco Martiuez.

fes; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Manza­
nares, doctor Serna, Molina de Aragón,Don Pascnal 
Bailón Erguera; Marchena, D . Francisco Montero, 
Moron, D . Antoirio Caballos. Rérida, Sr. Cervantes 
Marbella, Sr. Garcia; Morataila, St. Campos; Mu­
ros, Sr. Sardiñeira,

Oviedo, doctor Arguelles; Orense, doctor Serra, 
Osuna, D . Francisco Bazan.

Onteniente, D. Angel R iver.
__ Orihuela, Sr. Lope»; Orgaz, Sr,;Jlejido; Olst, se­
ñor Tora.

Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Jnan 
Venturj Arjivai; Palencia, D . Manricio Pete». 
Puentearea», Sr. Alvarez; Pliego, Sr, Molina.

Requena, Sr. Mislata; Reinosa, Sr. Camaleñ 
Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor Andreu.

Santander, doctor Corpa»; Santiago ,  D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria , D- Benito CaUborra;Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia , D . Joan Gon­
zález ; San Sebastian D. Diego Irastorza; Saz. Don 
Casimiro Ü lzurrum , Santa Cruz delM udeU ,Don 
Sebastian del Peral, Sabadeil, D . Esteban Aguilar.

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Joaquín Marti; 
Trugillo, D . Joaquín Elias; Tarrasa, D . Joaé Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, D o* 
Juan Pedro Lagasea; Talavera, de la Reina, Don 
Isidoro Martínez; Toro, D . Felipe Hernández; T o­
lera, D . José Gregorio EzcutJia; Toledo, dou 
Valeriano Perez; Tuy, D . José Amoedo; Villanue-. 
va, señorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, D . Juan María Fernandas,
Vriencia, Sr, Andrea y  Sr. Greu» ,oalle Sania 

Catalina; Valdepeñaa, Sr. Palacio»; V icb , D. Podro 
Canudas; Vitoria, D. Toribio Cerrillo; Valladolid 
Sr. de la Torre, calle Caularrauasy S r.V ü h r, callé 
de Santiago; Velez-Málaga, D . Indalecio del Már­

mol; V igo, D . Joaé M. Chao, Villafranca de G u i- 
puicoa,Sr. Jáuregui. Villarreal, Sr. Sopelaoa; V i-  
natoz, Sr. Brau Vivero, Sr. Noguerol.

Zaragoza, D, Diego Prado. Zamora,Sr. Talegon

ESTRANGERO.

_ PoRTUGAíi. Lisboa, Sr. Dnrao, calle de Már- 
tire» núm. 17.; A -F . de Acevedo, botica-labora­
torio, plaza de D . Pedro, Sr. Barreto, calle del L o - 
reto, señor Avilar, calle Augusto; Sr. Belen, ealle 
de Estanquero», Sr. Zercedello,produelosquímico» 
Urge del Cuerpo Sanio; Oporto, Sr. Araujo, plaza 

7  Sv. Figneras, droguero.
BiasiL Las primera» botica» d« R io  Janeir o 

b is , Fernanbueo, Marañon, etc, ’

N ota. H ay en dichas boticas de M adrid  la 
laamosa tintura de ajenjo» sin alcohol, que «  
una especialidad para coinbotir todas las afe<> 
nones derivantes del estómago.

H ay también d  e lixir doble de ajem os, ó  
sea artem tsia-abstntkiam  , cuya» virtudes se 
acreditan con el D iario  de A v is o t  de 30  de 
seüernbre que se refiere al periódico B arcelo­
n és  del 16.

E l depósito general está establecido por d  
autor M . B. en la droguería de D . M anuel 
¡ranluieban , calle de T oledo. L os señores bo­
ticarios que no tienen depósitos, podrán d ir i -  
? r  .sus pedidos, que cou prontitud serau sa- 
liífech os, y  cou descuentos proporcionados.

Ayuntamiento de Madrid




